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L A  V I D A  Ó  L A  M U E R T E .

í a  saly-3. 6 e l  padecim ien to  y  la  im posi 
H lid a d  física*.

E i to s  son los p rob lem as h o y  resu e l­
to s  por el B áU am o  de sa lvacio ii de L a  
C ru z  R o ja ,  po rten toso  específico que c a -

Iilem id. no dopositados, in te reses  á e l  
segundo  sem estre  de 1874, núm eros 1.087 
Á 1.094 de seña lam ien to , am bos ínc lus iT e . 

Bonos de l Tesoro, in tereses  del secundo  
núm eros 135, 1.36, 137 

y  Itio de señalam ien to .
D ía 25. R esguardos a l po rtador, am or­

tización de 1873, bola21 de sorteo , n ú m e -
_______ _ 43, 44 y  45 de señalam ien to .

b r  d T e s T ó m ¡ ^ ,  la  d ise n te ria ,  los flujos, i s e g a X s m ^ 'e ^  f e a í m e ^  o t s

N.*. j/N» vs»
r a  pron to  y  rad ic a lm eu te  la s  h e r id as , con- 
4■..-;^T^oo niinmai^iiras. lesiones y  dem astus’iones, quem aduras , 
enferm edades de la  p ie l C om bate  e l d o -

y ------
lOres esteriores.

Se vende en la s  p r inc ipa les  farm acias 
y  d rc ^ a e r ía s  de E s p a ñ a  y  de l ex tran je ro .

D epósito  ce n tra l :  E n seb io  P re sa ,  en 
Z a rag o z a .— S ucursal en  B arcelona, V a ­
le n t ín  M iqnel, ca lle  de la  A uro ra  n ú ­
m ero 14.

Precio  de l frasco: 6 y  10 rs.

SECCION OFICIAL.
E x tra c to  de la  Gaceta de hoy.

H acienda .—Orden dic tando  las s ig u ien ­
te s  m edidas reg la m e n ta r ia s  p a r a  fac ilitar  
e l cum plim iento  del decreto  de 27 de J a -  
nio de 1874 sobré uso del sello de im puesto 
de g u erra :

1 .“ E l  uso de! sello d e  10 cuntim os de 
p ese ta  d e l ' im puesto  de -guerra  es ob liga ­
torio, conforme' a l párrafo  nnddcimo, a r ­
ticulo  3." del decreto  de 2  de O ctubre , al 
a r tícu lo  22 de la  in strucc ión  de 22 de Ñ’o- 
v iem bre de 1873 y  a l decreto  de 27 de J u  - 

• lio de 1874, en  los pagos do todas clases, 
a s í  en efectos como en  m etálico , que se 
b a g a n  p o r  las ca ja s  del Tesoro, bien se 
efectúen  por medio de nóm inas, cuen ta s , 
recibos, l ib ram ien tos ú  otro  docum ento , 
excepto  los que correspondan a l  personal 
y  m a te r ia l  de G u erra  y  m arina , a l  cuerpo 
da ca rab ine ros  y  á  los que p o r  o tros con­
cep tos no l leg u en  á  l a  sum a d e  25 pe­
se tas .

2 .“ Se e s ta m p a rá  e l  sello de  g u e r ra  en 
todo lib ram ien to  de pago  que llegue ó e s ­
ceda de 25 pesetas, qne a l  t iem po  de ser 
sa tisfecho  nó lleve ju s t if ica n te  a lg u n o , s in  
perju ic io  d e  adherirlo  tam b ién  en su  d ia  
e n  todas aquellas p a r t id as  p a rc ia le s  que 
co n s titu y an  su douumeuiaoíwn y  iio(y,,or, 
ó escodan  de dicho l ím ite .

3 .“ Tam bién  se e s ta m p a rá  el sello de 
g u e r ra  en  todo lib ram iea to  d e  fecha pos­
te rio r  á  31 de D iciem bre de 1873, que  co­
mo justif ican te  lleve nóm inas ú  otros do­
cum entos por h aberes  correspondien tes  
h as ta  dicho dia.

4 .“ Ig u a lm en te  se pondrá  el 'selIo  de  
g u e r ra  en todo lib ram iea to  quo p roduzca  
un  pagw do 25 pesetas  inclusive en  ad e -

p a r tid as  parc ia les  de su ju s ­
tificación no  lle g e n  n in g u n a  de e l la s  á 
d jc h a  can tidad .

5 .“ So escep tüan  de l a  ob ligación  del 
8GÜ0  de g u e r ra  todos aquellos lib ram ien ­
tos  en que lo lleve a lg u n a  p a r t id a  p arc ia l 
ae su docum entación  ju stif ica tiva .

Se escop túan  ig u a lm e n te  del sello 
o í?" ^ lib ram ien to s  expedidos 

« f / f h  l  ^ !® ° ® ro d e  1874 q n e ^ a y a n  
si(tó,hocho8 efectivos despues de esa 'fecba.

LrOBEHNAcioN - C i r c u l a r  á  loa g o b e rn a ­
dores p a ra  que los adm in is tradores  d e  b ie ­
nes em bargados á  los c a r l is ta s  rem itan  

u e n ta  m ensua l y  tr im e s tra l  con a rreg lo  
te r io  facilitados p o r  ditiho m in is -

L a  Gaceta de  hcry no contieno  "ningún 
decreto  n i disposición de inter(?s gene ra l.

R E V IS T A  D E  MADRID.

H o y  que los proverbios e s tá n  de moda 
se b au t iza n  d ram as, 

com edias y  libros, b ie n  podemos nosotros 
in troduc ir  a lguno  en  e l comienzo de es ta  
crón ica  m a d ri leñ a  y  decir, t ra tán d o se  de 
l a  n o v e í^ d  del dia , M as  v a l e  í* h d e  qob 
NUNCA. S í ,  am ab les  le c to ra s ,  M a s vale  
ta rde  que nunca, d ice e l proverbio, y  eso 
m ismo decimos n o so tra s ,  reüridudouos al 
e le g a n te  T ea tro  y  Circo de M adrid, en 
donde a l  fin se h a  puesto  en  escena  un a  
cosa nueva , que  h a  liecho ta n to  m as efec­
to ,  cuan to  q u ey -a  casi se  h ab ia  p e rü d o  

I la  e sp e ran z a  do que t a l  prodigio suced ie ­
ra .  t o n  c ierto  b u e n  sen tido , que ap laud i­
mos do todas veras, se h ab ían  p o r  e s ta  vez 
escaseado  los b ravos an tic ipados, e v i ta n ­
do de es te  modo que por los desco n to u ta -  

I ^ z o s  se pud ie ran  ca lif icar la  novedad, de 
! i i l p a r t o  de los montes. E n  fin, a fo r tu n a ­

d am en te  p a ra  todos, s i la  n ueva  o b ra  no 
es u n a  m a ra v i l la ,  puede llam a r  con ju s t i ­
c ia  la  a tenc ión  p o r  a lg u n a s  noches y  
es to  y a  es a lgo  en los tiem pos oue  cor­
rem os. ‘

Despues de dec ir  que e l  v ia je  inve ros i-  
m il. L a  vu e lta  a l  mundo, que es la  nove- 
dad^á quo aludim os, t ien e  bonitos tra jes , 
bonitas decoraciones, bonitos efectos de 
luz, y  o tra  porcion  de cosas bonitas, d a ­
rem os u n a  l ig e ra  idea del cOT)jun-to de la  
ob ra , considefada como ta l ,  por m a s  que 
no se an  g ran d e s  sus pretensiones. L a  p a r -  
t i tu r a  es s in  duda  a lg u n a  la  m ejor de  las 
p a r te s  com ponentes, y  en nucatro  ju ic io  
sa le  perjud icada, porque las  decoraciones 
y  los suntuosos d e ta l le s  de l a trs zzo  la  
ahogan , p rivándola  de g ra n  p a r te  d é lo s
-.pie----- j , i  yua f„ . .
es tim a  en  lo que  vale en tusiasm ado  con 
las  bellezas de efecto que en c u en tra  en  las 
decoraciones D elic ia s  de S e v i l l a , Una  
choza en la  I n d ia  y  la  N ecrópo lis  del 
p rim er ac to ; E l  fe r r o - c a r r i l ,  e l c a f é  c h i­
no, e l  buqve y  m a r  y  la  v is ta  de P anam á  
de l segundo, y  por últim o, en  el tercero , 
l a  que  rep re se n ta  la  ca lle  de Scg o tia  con 
su  g rand io so  v iaducto . D ecim os qtte la  
m úsica  es la  p a r te  m.as bolla de e s ta  za r ­
zue la  de g r a n  espec tácu lo , y  lo  p ru eb a  el 
q ue  á  pesar  do lo m ucho  que  a l  público 
d is tra e  i^ -m ise  en scene, ap laude  con v e r ­
dadero  en tusiasm o a lg u n a s  p iezas, en tre  
o tras  un  precioso em isario  de g r a n  efecto 
que h ace  rec o rd a r  el preludio ds la  ópera 
de M eyerbeer, L a  A f  ¡roana. E n  e s ta  pieza 
e l tr iunfo  del com positor fué com pleto.

E l  libro, a rreg lad o  por e l  Sr. L a r ra ,  de 
la  o b ra  francesa  L e  ta u r  d a  monde en, zo -

pero  que a l  fin consiguen  sa lvar , y  conser­
vando en todo e l  curso  de la  obra  el sabor 
científico de que hab lam os, le dan  en a lg u ­
nos pasajes  in terés  y  colorido d ram ático . 
E l  señor L a r ra  ha 'c re ido , s in  duda, que  e l 
público de M adrid  rec ib irla  m ejor u u a  
obra  com pletam ente  bufa, y  quizá es té  en 
lo  cierto , po rgue el hecho  es qne  L a  vae lta  
a l  mundo  p rom ete  d a r  m uy  buenos resu l­
tados positivos á  sus au to res  y  la  em presa. 
L a versificación es fácil y  lig e ra ,  ta l  como 
la  requiere  e l  a su n to .  No siem pre se com ­
puso de lo qüo quiere  dec ir  la  le tra ,  como 
sucede en  la  s ig u ien te  copla a lusiba  á  las 
c ig a r re ra s  que dice así

Cuando las cigarreras 
v a n  de p a s e o , 
parecen  por la  espalda 
carabiaapos.
V uelven la  f i a ,  
y  parecen entonces 
contrabandistas .
Y  es que el tabaco,

. s i es fu e r te  ó flojo,
6 si^está en ram a, 
ó_ SI es tá  en polvo, 
si ellas lo U ^ganá m anejar,
¡ay qué m a n e ra  de estornudar!

Porque, f rancam en te , no le  en c o n tra ­
m os el sentido g ra m a tic a l ,  n i  a u n  e p ig ra ­
m ático , de estoa doce reng lonc itos  pues­
tos  uno debajo  de o tro ; pero s in  d u d a  no 
debe s e r  coüdicion esenc ia l e l que se com ­
prenda , pues to  que el público ap laude y  
se  r íe  d e  o lindo.

E n  sum a, L a  vu e lta  a l  mundo  es un 
espectácu lo  m as de los de g r a u  apa ra to  
escénico, des tinados á  ex h ib ir  tra je s ,  f o r ­
mas, decoraciones, bon itos  ju e g o s  do luz, 
m ucho falso, m u c h a s -g a s a s  y  flores, y  á  
en tre te n e r  la  v is ta ,  sin ca n sa r  la  im a g i ­
nac ión , que  por o tra  p a r te  no se h a lla  
a h o ra  en  e l m ejor es tado  p a ra  h a c e r la  t r a -  
b a j a r , g ra c ia s  á  la  deliciosa te m p e ra tu ra  
de 40“ que  se d is f ru ta  en  los te a tro s .  Bajo 
esito pun to  de  v is ta , l a  nueva  za rzue la  l le ­
n a  su objeto y  no hem os de ser nosotros 
m as ex ig en te s  que  e l  e leg a n te  y  d is t in ­
gu id o  público que l len a  todas las  noches 
el bonito  circo de R ivas, y  ap laudo  con 
en tu s iasm o  L a  vu e lta  a l  mundo.

D el desem paño nad a  de p a r t ic u la r  po ­
dem os dec ir , y  h ac ien d o  ju s t ic ia  á  todos 
los ac tores, m encionam os p a r t ic u la rm e n te

c ía  delieiíDsa, acabado . ^
E scusado  nos p arece  añad ir ,  despues .de 

lo dicho, que  e n  la  aocho  de l es trouo hubo

tu lado  C árlos C hapa, que h a  g u s ta d o  v  
g u s ta  m ucho.

E n  el te a tr i to  del P rado  tam b ién  hubo 
su nbvedad d u ran te  la  sem ana , y  por ú l t i ­
mo,- p a ra  d iferenciarse de los  dem as te a ­
tros, en e l de los ja rd in e s  del R etiro  co n ­
t in u a rá n  las  cosas  en  e t  m ismo es tado  que 
líi9 dejó S I  ia rd e r il lo  de Orán.

E l  concierto  es trao rd inar io  verificado on 
los ja rd in es  de la  A lh am b ra  p o r  la  socie­
dad  M onasterio  fué uuo de los m ás b ri­
l lan te s , com puesto todo  é l de m úsica  c lá ­
sica y  e jecu tad a  é s ta  con la  m aestr ía ,  
p recisión  y  sen tim ien to  de  siem pre. Los 
verdaderos d i le t ta n t i  la m e n ta n  que el n ú ­
m ero de conciertos h a y a  sido t a n  corto 
que  term inara, p rec isam en te  cuando lo de ­
licioso- de_ las  noches convida, m á s  que 
nunca , á  d is fru ta r  bajo u n a  ag radob le  tem - 
iw ra tu ra , e l p lace r  de escuchar m úsica  h e -  
il ís im a y  u n a  o rq u es ta  ta n  háb ilm en te  
d ir ig id a  como la  que funciona en  la  
A lh am b ra  con el m aestro  O udrid á  la  ca ­
beza.

E s ta s  son todas la s  novedades a g r a d a ­
bles, d igám oslo  así, de la  se m an a  que 
ac ab a  de pasa r ;  pero en  m edio de todas 
e llas  h a y  que la m e n ta r  una  n ueva  pérd i­
da  p a ra  el a r te ,  y  e s ta  es la  som bra del 
cuadro .

E l  estim able  y  es tim ado a c to r  D. J o a ­
q u ín  A rjona h a  pasado  á  m ejor vida , d e ­
ja n d o  en la  escena- españo la  otro  vacío 
m as, t a n  difícil de H enar como lo fué el 
de J u l i á n  Romea, c u y a  p é rd id a  a ú n  l a ­
m e n ta rá  el a r te  por m ucho  tiem po. E l  
u ltim o téroio  de es te  sig lo  h a  sido fa ta l  en 
l i sp a n a  p a ra  la s  a r te s  y  la s  le tra s .  D u ­
ra n te  e l h a n  bajado  al sepulcro , s in  d is -

tís tico . N i resuc itando  la s  m odas d e  la  
a r t i s ta  G rec ia , n i la s  de l a  R om a p a g a n a ;  
ni sacando  de en tre  la s  ru in a s  de los s i­
glos los modelos olvidados de los traje.'i 
godos; n i reproduciendo  en  p a r te  la s  com ­
plicadas to iletes  de la  p e sa d a  E d a d  m edia, 
se h a  coiMsguido desde h ace  m uchos años 
confeccionar p a ra  la  m u je r  un  a tav ío  ver­
dad e ram en te  sencillo , g racioso  y  a r t í s t i ­
cam ente  bello, y  consiste , seg ú n  nues tro  
pobre ju ic io , en  los de ta lles .  L a  m oda, 
que t a n ta s e s t r a v a g a n te s  licenc ias  se p e r ­
m ite , no se a treve con la  responsabilidad  
de re su c ita r  por com pleto  u u a  época, la  
modifica, la  tu e rc e ,  la  v io len ta , y  el re ­
su ltad o  es lo deforme, es qué  nos dé como 
lo hace h a s ta  hoy  e l tra je  de M a ría  L u isa  
por ejempo, afeado con bo titas y  som bre­
ro O ffe l ia  ó M a n d a r ín ,  lo m ism o que he ­
m os v isto  no h ace  m uchos años á  C leopa- 
t r a  con tacones  a ltos  y  polison y  e l  pep ltín  
y  e l la t ic la le  g r iegos, com pletando  un  
vestido  del renac im ien to . E n  fin, p a ra  
aquellos que hacen  consistir  la  be lleza  en 
la  an a rq u ía ,  h o y  la  m oda n a d a  d e ja  que 
desear; pues a h í  e s tán  la s  c in tu ra s  Ju a n a  
de A rco  com pletando  t r a je s  de fiues del 
sig lo  x v m ;  escarcelas  á  lo  E lo is a ,  p u es ­
ta s  sobre los vestidos á  lo Pom padour. 
Nosotros somos a lgo  p u r is ta s ,  am am os la  
sencillez como p r im e ra  condicion, p a ra  
hac e r  r e s a l ta r  la" be lleza  p rop ia . Que 
n u es tra s  lec to ra s  no vean  en  esto  m a s  quo 
u n a  m a n ía  de su cron is ta .

S ofía T aetii.an.

E L  CARLISMO.

tinc ión  de sexo, n i  edad, g lo rias  p asad a s  y  
esperanzas fu tu ras , 'a u z m a n ,  D el Rio, 
OsoriQ, Rom ea, J u a n  C a ta lina , la  A lv a-  
rez , la  Berrofaianco, la  R am os, l a  Velasco, 
S a las , A rjona, F o r tu n y , V equer, B retón , 
l!.guila2 , tod(M es to s  nom bres que rep re ­
se n tab a n  on E s n a ñ a  n a ra p i  mundn

todo u p  poco, sobre s a -

P agos.— La  D irección de l a  C a ja  do D e­
pósitos h a  acordado los s igu ien te s  p a r a  el 
d ía  24:

I  p o r tad o r ,  am ortización
de 1873, bolas 19 v  20 de sorteo, núm e­
ros  205 ,206 , 227, 228, 229 y  230 de seña­
lam iento .

;o K r í ,  t ien e  de _____
liendo la  p a r te  bufa, en  la  cua l sé se p a ­
r a  por com pleto  de l mod«rfo francés, h a ­
ciéndose o rig ina l p a r t icu la rm en te  en  la  
c reación  de loa tipos de la  M elchora  j  E l  
T ío  Conejo, qu e  son pu ram en te  españoles, 
s i  b ien h a r to  reca rgados  de  chocarrerías .  
S ig u ié n d o la  m oda que  a lg u n o s  años d o ­
m in a  en  la  escena, a b u n d a n  la s  alusiones
políticas, noescaaean d o  tam poco los ch is ­
te s  de color subido. L a  obra  francesa  tiene 
u n  c a rá c te r  p a r t ic u la r  que la  d a  cierto 
sabor científico, es tando  b asad a  la  t r a m a  
en  las  peripecias porque p a s a n  e s ta s  d i ­
f icultades que  tien en  que  veocer los p e r ­
sonajes que em prenden  el v iaje, y  los obs­
tácu lo s  que  e n c u en tra n  p a ra  la rea lizac ion .

ap lausos frenéticos p a ra  los pú itoros ea- 
cenógrafos Sresi E ussa to , V al s y  P lá ,  as í 
como p a ra  los au to re s  de la  m úoiea ,-B ar- 
bieri y  Rogo'., y  p a ra  el S r. L a r ra ,  a r r e -  
g la d o r  del libreto, s in  o lv idar  á  los  a r t i s ­
ta s  y  al em presario .

L a  concu rrenc ia  e ra  u n  lleno completo, 
p resen tando  e l te a t ro  un  go lpe  de v is ta  
anim adísim o, por la  variedad  de t r a je s  fe -  
m üuiuos; notándose, adem ás, como en  to ­
d a  p rim era  rep resen tac ión , que los e sc r i­
to res  y  a r t i s ta s  no fa l tan  n u n c a  a l deber 
de em itir  s u  voto an tic ipado  en  los co rre ­
d ores .

E s te  h a  sido, d isc re ta s  lec to ras , e l a c o n -  
tec im iento  de la  s e m a n a ,  no pequeño por 

I c ierto  d a d a  l a  m onoton ía  y  sopor en  que 
I  e s tá  sum ida  e s ta  coronada villa , g rac ias  

a l  ta rd ío  pero seguro; ca lor que se n o s  h a  
venido enc im a  en  los ú ltim os dias.

P reocupado  e l público con la  novedad 
dol circo de M adrid, apenas si h a  parado  
m ien tas  en  n in g ú n  o tro  espec tácu lo , por 
m ás quo  on el res to  de los te a tro s  h a y a  
hab ido  ta m b ié n  estrenos y  novedades.

E n  el circo de Prioe la  func ión  d a d a  á 
beneficio del g im n a s ta  español, S r .  C a ñ a ­
d as ,  h a  sido m u y  no tab le  por los variados 
e jercicios g im uásticos de beneficiado y  
los que  en  su obsequio h ic ieron  o tros g im ­
n a s ta s  ta m b ié n  españoles.- 

E n  los Ja rd in e s  O rien ta les se h a  e s tre ­
nado  con buen  éx ito  un ju g u e te  bufo ti

se n tab a n  on l i s p a ñ a  p a ra  el m undo a r t í s t i ­
co g lo rias  y  esperanzas, y a c e n  esc r ito s  so­
bre el m arm ol de u n a  fria  sep u ltu ra ,  por 
m as que  viva o l recuerdo en  la  memoria, 
de todos los  am antes  y  adm iradores  de l 
gén io  y  del ta len to .

L a  m uerte  de Jo a q u in  A rjona, lo  re p e t i ­
m o s ,d e ja  hoy u n  g r a n  vacio  en  la  escena 
españo la , por m as quo h ic ie ra  y a  tiem po 

p isaba las tab las ,  p u es  siempre 
c íe rá ;  j  adem'á¿ era
so de  todos los a r t i s ta s  y  uu  m a es tró 'q u é  
podía d irig irlos con ace r tad o s  consejos, 
ou  f a l ta  es se a tid a  v ivam ente , sobre todo 
ou  M adrid , dondo-tea ia  num erosas s im - 
p a t ía s .  Que la  t i e r r a  le  sea leve y  e l re ­
cuerdo d e  los am an tes  del a r te  fiel á  su 
m em oriá .

M ucho sen tim ien to  d e ja r  á  los am ables  
lectores de L a  PaKxsA, bajo l a  dolorosa 
im presión que h a y a n  podido ca u sa rle  las 
an te r io res  líneas ; pero  ca s i dam os aq u í 
por te rm in ad a  n u e s tra  ta r e a  to d a  vez que 
n i la s  no tic ia s  sobre fu turos p royec tos  de 
espectáculos y  d iversiones no abundan , n i 
la  m oda nos ofrece n a d a  de que  hab la r ,  en  
a tenc ión  á  que  e s tá  su sp e n sa  en tro 'e l o to -  
no y  el estío  y  d ed ica d a  solo á  e lucub ra ­
ciones m en ta les . Dios nos l a  depare bue ­
n a , pues en t re  la  m u jer  estuche, como hoy  
se denom ina en  P ar is ,  á  la  fa c s io n a b le  y  
la  m u jer  f r a g a ta ,  como se l la m a rá n  m a ­
ñ a n a ,  s i e l m iriñaque  vuelve á  reco b ra r  e l  
perdido imperio, la s  seño ras  de  verdadero 
buen  g u s to  van  á  verse en no pequeños 
apuros p a ra  conservarse en  su  lu g a r  sin 
fa l ta r  á  los p recep tos do la  cap r ich o sa  so ­
b e ra n a  del tocador.

A ún h a y  quieu  espera-que lo de la  re a ­
pa ric ión  del odioso m iriñaque, se rá  solo 
u n a  am enaza  s in  cousocuencia; nosotros, 
creem os lo contrario , pues e n  pun to  á  e s -  
t r a v a g a n c ia s  sabem os y a  á  qué a tañem os 
cuando  s^ t r a t a  dol a tav ío  fem enino al quo 
m u ch as  veces p arece  p resid ir  un  génio- 
enem igo  dec larado  de lo  bello y  de lo a r -

L a  Gaceta de hoy publica la s  siguientes 
noticias de la  guerra:

<(7aía/»sa.—E L g en e ra lJo v e lla r  llegó el 
30 por la  noche á  la i  ícm odiaciones de la 
Seo y  conferenció el 21 con el general M ar ­
tínez  Campos; los dos genera les  en je fe  que­
daron com pletamente de acuerde p a ra  las 
operaciones sucesivas.

Según lasnoticia-s comunicadas por el go- 
nera l en je fe  del Centro, es ta l  la  desmora- 
Jizacioa de las  gen tes  de D orregaray, que se 
hallan  incapacitad  js  de hacer  I re n te  .á 
n u es tra s  tropas en p a r te  alguna.

El general M artínez  Campos desde la  S w  
partic ipa  que so h a  apoderado de C aste ll-  
ciudad, incomunicando los fuertes y  cortán- 
les e lagua . despues de haber hecho 1.130 
d iñ a ro s  de cañón.
,  Sus pérdidas han sido'inaignificantes; el 
nuestro  poder ■'d'd‘s'p?í^T&‘íi‘fefffsr’i§'il6^lfi,S>£n 
el núm ero de sus bajas..

E l 20 por la  noche se p resen taron  á  in ­
dulto dos-oficialesy nueve individuos c a í -  
lis tas  de la  guarnic ión de los fuertes.

Norte.— t e l égr ama del general en 
jofe, la  división Maidonado m archy el I á  
S a lv a tie rra  con lOU ca rro s  y  regresó  ay e r  
á  V itoria  con mas de '2Q famili^w que huye­
ron espontáneam ente de la  dominación ca r ­
lis ta , llevándasé todos sus efectos, granos y  
frutos, privando así de grandes recursos al 
enemigo.

D urante la  perm anencia de la  espresada 
división en S a lva tie rra , se presen taron  cua­
t ro  batallones carlis tas  con igua l número 
de piezas de a rtille ría , tra tan d o  de a t ra e r  
n ues tras  tropas hácia los bosques.

Su cañoneo fuó contestado causándoles 
considerables pérdidas, sin m as bajas por 
nu es tra  parto  que 5 heridos leves.

E s ta s  escursiones, añade el general en 
je fe , producen un efecto m oral adm irable, 
imponiendo á  los pueblos, habituándoles á  
v e r  n u es tra s  tropas por todas p ar te s  y  faci­
litando la  num erosa deserción que esperi- 

• m en ta  el enemigo.
E n otro  te leg ram a partic ipa  que el 19 

lartió de E ste lla  e l P re ten d ien te  p a ra  las 
-“rovincias, y  que lin  duda, á  fin de e v i ta r  . 

ei clamoreo con que fué recibido á  su llega­
da por los em igrados, fingió sa lir á  pasoo.y  
lo siguió su equipaje por ía  noche.

E n  el mismo te leg ram a m anifiesta que 
aum enta  el disgusto, la  escasez y  la  ca re s ­
t ía  en ol cam pam ento enemigo de un  modo 
notable.

S e  han presentado á  indulto  tr e s  carlis tas  
en V ito ria  y  dos en V illasana.

f* r-
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remo» la  o tra  m itad  p a ra  m a ñ a n a , dijo 
Jacques.

M ejor será , sí, que m añana  term inem os 
su lectura , decia el padre  V icente abriendo 
a  gave ta  de su bufete  y  sacando de ella 

j a r l o s  papeles quo principió á  exam inar: 
despues dirigiéndose á  Jo a n  Tellez , e i a n t i ­
guo novicio, le dijo;

- " i ^ ^ t a i s  dispuesto á  p re s ta r  un  servicio 
^«i^ortanta á  la  Compañía?

lo que v u e s tra  rev e ren c ia  me

desligado de los votos sagra- 
3, ipo r  qué es taba  en e s ta  conferencia de 

railes? A p rim era  v is ta  pa rece rá  cosa es- 
traí5a que el novicio hubiese aprovechado 
a espulsion de la  Com pañía p a ra  ren u n c ia r  

a  ser  jg  ^  sostenga re la ­

ciones ,„ t¡m as  y  h a s ta  m isteriosas con los 
m ^ m b ro s  de la  Compañía.

H abía  una  razón que el le c to r  p ron to  co- 
Aocepci.

Después de los acontecim ientos que tu -  
^ e r o n  l u p r  en San Roque, y  de que y a  d i. 
a o s  cuenta al lec to r ,  el padre  M eridan ti en-

fra iles
lacins aquí nac ie ron  c ie r ta s  re-

** ao ín tim a conflauM en tre  e l en v i t-
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do y  el novicio. E s te  adm iraba  el ta le n to  y  
la  perspicacia del ita liano; aquel s im patiza ­
ba con el c a rá c te r  inflexible del novio.

Ju an  Tellez se unió ín tim am ente  á  M eri­
dan ti, con lazos de verdadera  am istad , por 
un afecto de sim patías, y  cuando la  Compa­
ñ ía  fué ex tinguida, el novicio dijo al i t a l ia ­
no  que se desligaba de todos los votos re li­
giosos, pero que e s ta r la  siempre pron to  á 
p res ta r le  todos los servicios que le creyese 
capaz de desemqeñar.

E l  padre  M eridan ti le  pidió entonces que 
no se o lv idar de la  Com pañía y  que desde 
L isboa lo m andase f recuen tem ente  infor­
m es de los negocios de P o rtu g a l ,  que la  
Com pañía hab ia  de considerarle siem pre 
como su hijo predilecto.

Y  este  y  no o tro  e ra  el m otivo porque 
J u a n  Tellez se ha llaba en ca sa  del padre  Vi­
cente com partiendo am igablem ente , con 
los padres de la  órden, sobre los m isteriosos 
traba jo s  de los mismos.

E t novicio no parecia el mismo.
S u  elegante e s ta tu ra  se rea lzaba  bajo los 

ro s tidos  seglares.
L a  tr is te z a  que asom aba á  su ro s tro  páli­

do y  ojeroso, le  habia desaparecido.
E l padre V icente, que n unca  sim patiíó
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h ie n d e  n u e s tra  augus ta  orden!... exolamó 
el padre  V icente , ro jo  y a  de cólera.

N ada  me obliga á obedecerle, replicó 
Tellez.

—L o que es  eso lia de hacerlo , añadió el 
je su íta  levantándose del sillón.

—Si persis te  en su tem a, sa ld ré  de aquí 
p a ra  no volver. l í a  de s a b e r .q u e  si p e r te ­
nezco á esta  comision, es por el aprecio que 
guardo al padre A leridanti, á  quien ¡respeto 
m ucho...

—¿No sabe que yo  puedo tr i tu ra r lo ?  in ­
te rrum pió  el j  esuita  furioso oomo nunca.

Tüllez se sonrió , echó-unam irada am ena­
zadora al frailo  y  le dyo;

—AJltes lo h a r ía  yo  con v ues tr»  p a te rn i ­
dad... R ecuerde bien que una p a lab ra  m ia  
b a r ia  quo todos los aquí p resen tes  acaba­
r a n  sus d iaa , pod r id o s 'en  a lguna  ‘m az­
m orra .. .

¡Ay del tra id o r  que ta l  hiciera! dyo una 
voz por d e trá s  da Juan  Tellez.

Todos conocieron aquella  voz.
E ra  la  del enviado d e  Roma.
—Juan , dijo el recien  venido m irando fi ­

ja m en te  p a ra  el ex-novicio; n i una vez sola 
se h a  dado la  ocaaion do que ta n  obstinada- 
m enta se recuse  á  obedecer e n t re  nosotros.
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pitulo an terio r ,  volvió de los prim ero*, á 
m uy poco de.la llegada  del buque San  N ico­
lás á  las aguas de Civitta-Vecchia.

L aC o m p aa ia  no perdió aun la  esperanza 
de una  próx im a restau rac ión . L a  m u e rte  
de D. José I  e levarla  al tro n o  á  la  devota 
princesa , de cuyo ánim o religioso e s p e ra ­
ban ob tener g randes favores.

L a  existencia de algunos individuos de la 
e n te ra  confianza de la C o u p a C ía ,  que e s ­
p iasen  los acontecim ientos y  diesen re la -  
c io n d e  ellos a i  general, se  hizo n ecesar ia  á  
la  Compañía y  n inguno m ejor que los p ro ­
pios miembros de la  órden podian desempe- 
fiar es te  servicio.

F u é é le le n c a rg a d o e n P o r tu g a l  de osa mi* 
sion delicada. Sus continuas y  estansaa co­
municaciones e ra n  en tregadas á  un nego ­
c ian te  romano residen te  en Lisboa, e l  cual 
la s  enviaba con su correspondencia com er­
cial á  R,omft, donde e l g e n e ta l  la s  recibia.

E stas  precauciones e ra n  necesarias, por 
que la  policía, despues dal tr iunfo  de l a  in ­
dependencia g lo rio sa  de P o rtuga l,  e r a  ac ­
t iv a  y  acostum braba á  in te rce p ta r  la  co r ­
respondencia cuando dosconfiaba de ella.

Vamos, pues, á  casa  del p ad re  V icente, en 
Balen.

Ayuntamiento de Madrid



—A yer regrosaron  M o rd ía  las 
volantes cnn un prisionero, lia­
ndo 41 laiis^as y  15 arm as floluo^o.
il  do Espaila <in l?ui-d<ios dirigid 

ayor á  Bayona 11 dea.^rlorfla carlistas ar.o- 
K Ídosá imliiUo. nua prestaron ju ram ou to  
do fidelidart á S. M. el rey  I). AUonso \ l l . y  
cuatro prisionoros i|ue te m an  los carliá tas 
del Contro.» , , ,  . „

—En la  Gacíía dfl ayer  se publicaron los 
siffuientes despachos rela tivos A la eiiorra.

«yoríe.— FA general Blanco, dosde Horn;i- 
n i, participa quo en ul tiia 20 dasa.iyo ai 
eneniiao de Iss posiciones que ocupaba en 
A ram huru  y  Montevideo, desdo las quo hos­
ti lizaba á. aquella villa y  m olestaba la  co­
municación con San Sev;istian.

L as  tropas fortifican las posiciones con­
quistadas.

Los carlis tas  han  eaperiraentado la ha] a 
de 12 m uertos, dos prisioneros, en tro  ellos 
un oílciat, y  numerosos heridos. Las nues­
t r a s  mucho menores. Las tropas, miguole- 
te s  y  voluntarlos so han conducido con bra- 
b u r a y  arrojo.

K1 mismo general m aniflesta en teléf^rama 
postei’ior, que pI núm ero de prisionoros es 
m ayor y  se iban haciendo m as en los case­
ríos.

E l general en  je fe da conocimiento de la  
)resentacion k  indulto  en V itoria  de 10 ca r-  
is tas, ocho do ellos con arm as, y  uno en 

valle d« Mojia.»
—En la  provincia de G erona no han que­

dado m as facciones ijue el batallón  que 
m anda el X ich  y  unos oO caballos do Amor.

—  E l general Salam anca con tinúa  en 
Caspc.

—Se dice que además del cabecilla Cuca- 
la  han  pasado la  f ron te ra  francesa Alvarüz 
y  Adelantado.

— lín Lérida se íian presentado ú indulto 
un  veterinario , un sa rgen to , un  cabo y  13 
individuos de caballería  procedentes d é l a  
facción D orregaray  con caballos, m onturas 
y  arm am ento .

—Castells y  D orregaray  so dirigen hácla 
la  a l ta  m ontaña con in tenciones de pro teger 
la  Seo.

—P o r  correspondencia de P a m |. l . ; .  i, se 
salle que á  consecuencia do haberse puesto 
presos p a ra  fusilarlos á  un ten ien te  coro­
nel, dos capitanes y  o tros en E ste lla ,  el 
pueblo se opuso, promoviendo un g ran  tu ­
m ulto , gue fué p re o iso 'p a ra  so focarlos 'la  
presencia del P re tendien te .

—S>‘gün los últim os te legram as recibidos 
del principado do Cataluña, e l 21 las faccio­
n es  de in fan te r ía  y  cabaler ía  que m anda 
M ariano de la  Coloma y  ( ue estaban en E s­
p a r ra g u e ra  y  B ruch , se lan corrido  hácia 
S enm anat y  Caldas de ¡Vlontbuy con 300 in ­
fantes y  loo caballos, huyendo de la  pcrse- 
cvicion de Acellana que pernoctó on T a r r  
sa  siguiéndoles la  p ista .

L a  colum na F ijo  de Ceuta, e s taba  ol 22 
en M artore ll, continuando hác ia  Mont- 
blanch.

L as  facciones de Savalls  sa  d irijen  hácia 
la  Seo perseguidas por A rrando , que salió 
elHÍia 21 de Olot y  debe haber  llegado á  R i- 
)oll por San Ju a n  de las Abadesas, en com- 
ñnaoion con Chacón, que salid el S2 de Vich 

con dirección tam bién á  Ripoll.
—L a  diputación facciosa de Bilbao ha  

empezado de nuevo á  d e s te r ra r  á  la s  fam i­
lia s  liberales que quedaban en- a l a n o s  
pueblos.

—E l ex-jesuita  Goirlena, diputado faccio­
so de Vizcaya, a c a b a d o  d ec re ta r  n n a  con­
tr ibución de un millón de rea les  á  la  indus­
t r i a  y  comercio y  o tro  millón al clero que 
ta n to  se aliin6 qn^sji jio^^^A ip i§^?^T m cias  
Vascongadas han im piiesto una m ulta  de 
1.000 rs. á  los ayun tam ien tos si no dan par te  
del paso Jo las  ti 'opas por su te rr ito rio .

—El gene ra l Maldonádo, que hab ía  ido 
con su división á S a lva tie rra , ha  r.ígresado 
á  V ito r ia  conduciendo granos ¿ 'lo s  equ ipa­
je s  de m ucha» familias que, no qüeriando 
v iv ir  bajo k  dominación de los éárlis tas , 
v a n  á  ref.;í,Tiirse en V ito ria .—(Autorizada.)

—Moreno del Villar, con I513 fuerzas de su 
mando, se reconcentró  a y e r  en Monzon, 
dominando e l llano quo hay  en tro  T a rre g a  
y  Balaguer.

—P arec e  que los ca rlis ta s  han  atropella ­
do en Murillo (Logroño) al S r .  iv'avarro Vi- 
l lo s la d a , sin re sp e ta r  siquiera á  su h e r ­
m ana.

—El m a rtes  vagaba por las inmediaciones 
do F a lse t  una pequeña jjartida carlista , cu­
yos individuos pertenecían  á las facciones 
del Centro.

— So h a n  presentado á  indulto  a l cónsul de 
E spaña en  Burdeos, ju rando  fidelidad á  don 
Alfonso X II, siete oficiales y  nueve volun­
ta r io s  carlis tas , deserto res Se las faciones, 
del Centro. H an  sido enviados á  Bayona 
p a ra  que vengan á  España.

—H an sido destinados al M aestrazgo 1.000 
( iuard ias  civiles, que divididos en cinco co­
lum nas, reco rren  e l país, cecogiendo arm as 
y  municiones.

—Do H ernani escriben lo s iguiente al 
Diario d» San Sebasíian:

«Muy señor mió: Hoy á  cosa do l a  siete de 
la  m añana h a  sido herido un  sdldado del 
provincial de Córdoba que es taba de cen ti­
ne la  en la  p u e r ta  ab a n zad ad e l camino de 
U rnie ta : e resto  del d ia h a  trascu rr id o 's in

novedad, siendo como ay e r  poeo molosto ol 
fuego de las tr in c h e ras  oiiomi^'as.

Desde la  Torre humos observado tambiim 
hoy que es taban  trabajando i>n S antiago 
mondi, unos 2i) ó W hombr<"?, (juo han cu­
b ierto  la  tro n ara  (¡e la  batéala  on dirección 

Oriamondi y  A m etzagartay  han lev an ta ­
do mucho ol marión, continuando tr .ibajan- 
do con bas tan te  ompoño 

—K1 otlcial (lü a r ti l le r ía  S r. Mas, que ta n ­
to  se disiingiiiú eii Bilbao, h a  hecho m uy 
burtnos disparos con el cañón Pla.?enciaj 
lispersando nompletanaonte k  los grupos 
enemigos, á los que no so los h a  vuelto  á 
v e r  en toda la  ta rde  Otras t r e s  g ranadas  ha- 
introducido por la  m ism a tro n e ra  do la  b a ­
te r ía  carlista , haniendo co rre r  A los que e s ­
taban  dentro  do ella, así como A los que ocu-

S :iban varios caseríos de las inmediaciones 
e Ergobia, qu3 han huido en d istin tas di­

recciones.
E n  uno do los oasor.^is, cuyo nom brs no 

recuerdo, la  g ranada  h a  debijo  causar  bas­
tan te  daño, pues so les ha  visto llev a r  á  uno 
del brazo, y  reco jer oti-o que es taba  tendido 
en e l suelo; la sm u ja re s  del casorio corrían  
con trapos blancos, sin duda p a ra  los he ­
ridos.

El oficial S r. Rubio desde tJriam endí ha 
hecho tambiim m uy buenos disparos.

En ia  plaza no ocurre  novedad Crease 
que m añana se em prendan operaciones por 
las tropas sobre M o n t e v i d e o . - corres­
ponsal.

Dice n i  Jf/ercaníil Vaíenciano:
«Cuantas noticias recibimos del estado de 

las facciones carlistas dol Centro, confir­
m an de un modo indubitable que la  desm o­
ralización m as completa las posee. El- cabe­
cilla M inguet, m as conocido a u u ip o re l  Car- 
nicer de la Morera, h a  sido destituido por 
Dorregaray.')

—E l mismo periódico dio« que se han  pre ­
sentado á  indulto en  aquella ciudad doa 
personas muy conocidas, padre é hijii, que 
m ilitaban  en el N o rte  a l lado de D. C arlo s .

LA. PBENSA.
UAUlilO 23 DE AQOSXO DE 1875.

. LA C U ESTIO N  D E  O R IE N T E .

III .

E l  m ovim iento  in io ia lo  eu  e l O riente 
europeo h ace  pocas sem anas , se desarro lla  
con t a l  rapidez e n  todas  d irecciones, que 
apenas n u es tra  p lu m a  en  e s ta  série do a r ­
tícu lo s  puede segTiirló; por fo rtu n a  n u e s ­
tro  t ra b a jo  versa  m as que  sobre te m a s  de 
ac tua lidad , sobre lo pasado  y  lo fu tu ro  de 
e s ta  CHcation.

De todas m aneras , b ueno  es quo conste ' 
qu e  e l  te lég rafo  h a  revelado  á E u r o p a  que 
l a  in su rrecc ión  de la  B osnia e s tre c h a  la  
m ano á  la  de la  H erzegow ina, creciendo 
en in ten s id ad  por m om entos, que  la  g u a r ­
n ic ión  de T reb ig n e  h a  hecho  u n a  sa lida  
infcuctnosa y  quo T u rq u ía  envía a c t i ­
vam en te  nuevas t ro p as  a l  te a t ro  de la  

, g u e r ra ,  s i bien p a ra  ello lu c h a  con la  s i­
tuac ión  do su H ac ienda . S ín tom as todos 
am enazadores y  que  d a rá n  sus r e s u l t a -  
dos.

E n  naes tro  an te r io r  a r t íc u lo  dijimos 
que on el fondo de la  cu es tió n  d e  O riente
hab ía  troa • ‘ j ’ "

at; iH uescrnccicm del imperio tu rco , 
idea  incubada  h a c e  m ucho tiem po en tre  
b s  pensadores y  que  so h u b ie ra  realizado 
á  no ser p o r  e l apoyo p res tado  a l  caduco 
im perio por In g la te r ra  y  F ra n c ia ,  celosas 
del poder ruso y  que ve ían  e n  su  -croci- 
m iento  u n a  am enaza co n s tan te  j j a r a  el 
equilibrio  y  la  paz de E u ro p a ,  am enaza 
que dem ostrarem os p ron to  no  ex is te  hoy  
desdi; e l m om ento  en que la  organizac ión  
de l nuevo  im perio a lem an ofrece á  los in ­
te reses  europeos u n  v a l lad a r  in franquea ­
b le  c o n tra  la s  irrupciones p robab les , pero 
no p o s ib le s , del g ra n  im perio de  los 
czares.

La caducidad  del im perio tu rco  está  
dem ostrada  y i i o d e  aho ra ; a l  d ia  s ig u ien ­
te  de la  to m a  de O onstan tinopla en  1453, 
el poder de loa tu rcos en  C onstan tínop la  
e ra  v iv am en te  d is c u t id o , no y a  p o r  los 
E s ta d o s  c r is t ian o s , srno por sua súbditos 
que  n u n ca  se asim ilaron á  los tu rco s  O s- 
m anlís , con los cua les ni por el o rigen , ni 
por l a  h istoria , n i por la  le n g u a ,  n i por la  
re l ig ió n ,  te n ía n  pun tos de con tac to  ni 
s im p a tías  posibles, a l  m enos e n  l a  T u r ­
q u ía  europea.

E n  e l siglo XVI dos poderes colosales 'se 
re p a r t ía n  e l m ando  co n o c id o ; en  O riente 
loa tu r c o s ,  en O ccidente los españoles; 
am bos pueblos m a rc h ab a n  re sp e c tiv a ­
m en te  a l  ñ-ente de E u ro p a  y  de Asia; 
O onstan tinopla  h a c ia  se n tir  su lá t ig o  en 
e l cen tro  del A sia y  en  la s  fron te ras  de la  
C hina; M adrid l levababa  sus b an d e ras  al 
valle  del Danubio y  á  la s  p la y as  del O céa­

n o 'p a c íl ic o :  sunicl pinlar po.'iaba sobre los 
pueblos nscíavD.s, como uiia cadena; es te  
g ra v i ta b a  Sobro la  concLeucia hurniina 
como la  lona del sepulcro; pero por m as 
que el uno tendiese á  e j e r c ' r  la  tinv- 
n ia  s ó b r e la  tie rra  y  e l otro  sobro las a l ­
m as, a l cabo Critos poderes or¡m enem igos, 
y  vinieron á  la s  m anos en ol M editerráneo , 
en el m a r  cen tro  do su poder, y  derrotudo 
el im perio tu rco  en  L(ipanto, em pozó des­
de en lonces su p ro longada  agon ía .

E n  vano, al ver co n tra s ta d o  h u  poder 
en r I  M oditerráiieo, dirigiiJ sus esfuerzos 
l iác ia  el occidente do E uropa ';  tíobieski, 
bajo los m uros da V iena, derro tó  sua hues • 
te s ,  y  bien p ron to  los rusos av an za ro n  so­
bre  sus fron te ras  europeas y  as iá t ica s ,  
acosándolt)s sobro la s  v e r t ien te s  del m ar 
N egro , que entonces e ra  u n  lago  tu rco ,  y  
bien pron to  ae convirtió  en la g o  ruso . R o -  
m anzoff les conqu istaba , la  M oldavia y  la  
V alaqu ia , y  los ag e n te s  rusos p o n ian  en 
com buation á  la  M orea; la  flota tu r c a  pe­
rec ía  en el com bate  de Tschesmf^, en las 
ag u as  de Chio; su  osploaion, d icen loa h is ­
to riadores , hizo te m b la r  l a  t ie r ra  c n F ,s -  
in irna ; y  m ión tras  la  E m pera tr iz  C a ta lin a  
e ra  apollidíida en  E u ro p a  Grande, e l boy 
do E g ip to  n e g a b a 'la  obediencia al rtultati 
y  apa r tán d o se  de su ru ina  ee l ig a b a  á  loa 
destinos de R usia .

Poco despues la  Crim ea, c u y a  indepen ­
denc ia  se h ab ia  reconocido cu  la  paz de 
IC ainardschí, ora ocupada por la s  tro p as  

. do Gat.iliiia, que en e s ta  usurpac ión  des­
p legó  uua  perfidia verdaderam ente  m a -  

_quiav(ítica, poro que la  condujo a l  objeto.
L a  C rim ea, e l K u b an , e l T am an , p a s a ­

ron a l  poder de Rusia, que lazo  g ra b a r  
sobre una  de las  p u e r ta s  do K erson: ca¡n¿' 
no de C üiistantinopla.

No fueron los tu rco s  jnas afo rtunados  en 
l a  s e g u n d a  g u e r ra  en 1780. P o tem k in , e l 
favorito  de la  em peratriz , tom ó á  Bender 
y  áOozakoTv'^ cu y as  t r in c h e ra s  h a b l a  c e ­
gado  con cadáveres. S uw aro f, ayudado  
po r  A ustr ia , se apoderó do Ism ail,  m ien ­
t r a s  que ol g en e ra l  au s tr íac o  L aa d o n  ocu­
pab a  á  B elgrado. E n  la  p az  do S a s ^ ,  
179¿, quedó señalado  e l  Dni<5per como l í ­
m ite  en tro  T u rq u ía  y  R usia .

T u rq u ía ,  bajo  C a ta lin a  I I ,  h a b ia  p erd i­
do en fa v o r  de R usia  á  Azof con su te r r i to ­
rio, K erts ,  e l pa ís  e n t re  e l B u g  y  el D nié­
per , la  C rim ea, la  is la  do T am an , p a r ­
to  d e l  K ouban  y  la  l la n u ra  de Oczakow; 
to ta l ,  1.435 m illas cu a d rad a s  con 400.00Ü 
h a b i ta n te s .

E l  su ltá n  y  sus consejeros com prendie­
ron que no podían lu c h a r  con los e s ta ­
dos europeos y  de en tonces  d a t a n  las 
reform as llevadas á  cabo on e l im perio y 
el afan  con que  la  d ip lom ac ia  tu r c a  h a  
buscado a l ianzas  e n  E u ro p a  con e l objeto 
de oponerlas á  su  form idable vecino.

E u  lá  p az  de T íls it,  lo valió l a  a lianza  
con N apoleou c o n tra  R u s ia  é In g la te r ra ,  
e l Señorío de M oldavia y  V alaquia .
■.:,La revolución, qoe  dab a  la  v u e l ta  al 
m undo, influyó ta m b ié n  e n  T u rq u ía  en  el 
sentido  de la s  reform as y  de conform idad 
con las  escitacioneg del em b a ja d a r  f ra n -

tian i .  Pero e l im perio e s ta b a  d ec id ida ­
m e n te  m uerto ; la s  reform as fueron m al 
rec ib idas  por el pueblo, los gen íza ros y  los 
u lem as, que o b 'iga ron  á  Selim  III  á  abd i­
ca r . B a irak ta r ,  p ac h á  do R u tsch u k , tomó 
á  su ca rg ó  l a  defensa de laa reform as, lo 
que le costó la  vida, y  en tre  e s ta s  t e n t a ­
tiv as  renac ió  la  g u e r ra  con R usia , que 
avanzó  en la  paz de B u c h a res t  sus fron te ­
ra s  h a s ta  e l P ru th .

M as ta rd e  al espan toso  estorm inio de 
los gen ízaros, qu itando  á  la  P u e r ta  el e le ­
m e n to  qoe l a  sosten ía  on E u ro p a ,  es decir 
e l fanatism o religioso y  político,' en  n a d a  
m ejoró aa  s ituac ión  ex terio r. F ra n c ia ,  I n ­
g la te r r a  y  R usia , en  e l com bate  de  N a v a -  
riuo , aseguraron  la  independencia  do los 
g r iegos  y  la  ú lt im a  d e  e s ta s  po tencias , 
pene trando  con sus soldados h a s ta  A ndri-  
nópoli, recabó  del ago n izan te  im perio 
la  libre navegac ión  del D anubio  la  en ­
t ra d a ,e n  los D ardanelos, y  e l  p ro tec to ra ­
do sobre l a  Servia, la  V a la q u ia  y  la  Mol- 
dovia . E l  em perador N icolás h a b ia  dicho: 
e l en fe n n s  se muere s in  remedio.

E n efecto, ol enferm o en  su  ag o n ía  se 
d e sg a rra b a  la s  e n t ra ñ a s .  L as  provincias, 
en  nom bre de la  a n t ig u a  in to le ran c ia  t u r ­
ca ,  p ro tes taban  con incendios y  sub leva ­
ciones á  laa p rincipales  reform as de Ma- 
ham ud , que viendo a l  E s ta d o  dividido, 
b u scab a  por todas p a r te s  la  p ro tección  de 
los cris tianos , e s  dec ir , de los enem igos 
n a tu ra les .

L a em ancipación del E g ip to  y  la  g u e r ­
r a  de S iria, a g ra v a ro n  m a s ía  s ituac iondel

mpnrio tu rco  que suntl-i por to d a s  p ar te s  
enem igos do iluntro y i'-*i'ra d ispuestos á 
ri‘p;irtirso sus despü!o«.

Un estos m am eatos aol(!¡nni;s, euando 
toda  E u ro p a  cre ía  imniii.'Miti! ol d<'-;[>Iuino 
del im perio tu rco , ciuuido p arec ía  p róx i­
mo á  p asa r  los D ardanelos, como eu  otro 
tiem po los á rabes  el es trecho  do l i i -  
b ra l ta r ,  on b u sca  de loa te rr ito r io s  donde 
ten ían  su o r íg u n ,  cuando  cu a lq u ie r  aco n ­
tecim iento  podia procip itarlo  en  ei ab is ­
mo, u n a m a u o sa l ió d e  la  som bra y  lo re tuvo  
cu  los m as bollos países de l TOntinuute y  
á  esto  propósito  provocóse la  giinvra de 
Crim ea, g u e r ra  com ple tam en te  cst;^ril y  
que  no h a  hecho m as qu e  re ta rd a r  el i n ­
ev itab le  acontecim ien to .

lu g la to r ra ,  a l sostener  en  los bordea del 
Bósforo e l  vac ilan te  e s ta n d a r te  dol profe­
ta ,  h a  o b ra d o 'in sp ira d a  p j r  un  in terás 
eg o ís ta  y  m e rc an t i l  y  n u n c a  las  ideas 
tra n s i to r ia s  han  prcvalocido sobre las 
ideas h is tó ricas  y  p e rm an en tes .

P o r  eso creem os que, A p e sa r  dol apoyo 
prestado  a l  Im perio por In g la te r ra ,  su  d i­
solución sn llevará  á  cabo  m u y  proutu.

¿ E n  favor Jdo quif^n? E s te  es el prob le ­
m a  que p rocurarem os reso lver en p róx i­
mos núm eros.

H abiendo pues to  en d u d a  Tmparcial, 
a l  ver que Z a  c o m b a tía  o l ponsa-
m icutü , la  b uena  suorto que  te n d rá  la  
opíüion soston ida por L a  P d ír ia ,  do que 
debe ser u n a  sola C ám ara  la  que  se con ­
voque, so cree  esto  periódico on e l deber 
do rep lica rlo  en  los  s ig u ien te s  térm inos:

«Bisn pufliera ser  que, como dice fSi Im- 
parcial, no b a s ta ra  k  La Pd.tr ia Ix razón que 
tíone para  sa lir  a i ro sa  del lance en que so 
lia empeñado; pero como qu ie ra  que el co­
lega  solo ha  ten ido  présen te p a ra  sen ta r  la  
prem isa  que La Eppca e s tá  ce rca  de la  pre- 
aidflncia del Consejo de m inistros, bien pu­
diera  s T  tam bién  que la  opinion dol diario 
de la  calle do la  L ibe rtad  oosdeciera , como 
en otros muchos qasos, á  su propia in ie ia ti-  
va  y en uso de su lib re  autonom ía, q<je no 
creemos h ay a  perdido, como no la  hemos 
perdido nosotros, y  sin em bargo, muchos 
creen quo cuanto decimos y  proponemos 
oiíedece a  altas inspiraciones, sin te n e r  p re ­
sen te que La Patria  secunda la  po lítica do 
sus amigos políticos y  e s ta r á  á igual d is ­
tan c ia  del G-obierno quo ellos se coloquen.

Aún es tá  por ver si La  Patria  tr iu n fa rá  i'i 
no en el lance empeñado; m as E í Imparcial 
no dejará  de conocer qiie sí nosotros defen­
demos, como así es e teetivam cnte. un a  so­
lución concreta que se funda en  los mas sa ­
nos prineípros del derecho constitucional, 
on la  costumbre seguida en idénticos casos 
y  aun en la  conveniencia m ism a de los mas 
altos intere.ses, tenem os mucho adelantado 
e n p f ó d a  nuestro  pensam iento, que no as- 
¡erábamos fuese com batido por nadie quo 
o ju z g a ra  desapasionadamente.»

Tenem os, pues , en  p la u ta  u n a  n ueva  d i­
s idencia  m in is te r ia l ,  y  es d e  uofcar que 

. m enudean -ya  en  e l cam po de los llam ados 
i l ibera les  de la s i tu a c io n .  P arece  e s ta  con- 
' d añada  a l  atom ism o: separáronse  los  m o­

derados, y  como sí la  v ida  le  sobrara , co­
m ienza a h o ra  los im bajoB Que d a rá n  nnr
___ «I cism a e n tre  los escasea y  m al
unidos m in iste riales ' quo se d íceu libe­
ra le s .

V uelven  los periódicos m in is te ria les  & 
an u n c ia r  dispofflciones favorables á  la 
p rensa . J í l  B iw rio  EsfaTiol, no haciendo 
caso de la  n e g a t iv a  de L a  C.orresponien- 
cía , d ice quo no  e s tá  le jano ese dia .

E scusam os dec ir  cu á n to  ce lebraríam os 
laí confirm ación de  e s ta  se g u n d a  b uena  
nueva , conocidas como aon n u es tra s  opi­
niones libera les. iDíoa qu ie ra  to c a r  en  el 
corazon A los hom bres d e l  Gobierno, y  los 
dec ida á  que  p a g u e n  h o y  á  la  p rensa , a l i ­
viándole la  pesada  c a rg a  qu e  e l decreto  
d e  29 de E nero  le echó  encim a, la  deuda 
que en  otro  tiernpo con e lla  contrajeron!

Si, como no es d e  esperar ,  con tinuase  el 
G obierno sordo á  ta n  ju s ta s  escitacionea, 
y ,  m enospreciando  su p rop ia  convenien­
c ia , m a n tu v ie ra  l a  le y  del silencio que 
h a c e  e n m u d e c e r á  la  p rensa , rogaríam os 
á  los periódicos m in is te ria les  que  conside­
ra se n  la  situac ión  de los que  no m ilitam os 
e n  su s  p riv ileg iadas  filas, y  procurasen no 
h a c e r la  p eo r  con p ro m esash a lag ü eñ aa  que 
no  so h a n  de realizar.

No creem os que te n g a n  ín te re s  en  m o r-  
t ifiearnoa con u n  nuevo auplicio de  T á n ­
ta lo , anunciándonos lib e r tad e s  de qu e  e s ­
ta m o s  aedíentoa, p a ra  n eg á rn o s la s  luego.

D ecídase e l Gobierno y  dé á  l a  p rensa  
la s  f ranqu ic ias  ta n to  tiem po  anhe ladas ; 
m ay o r  consideración adqu irirá ,  y  es te  se rá  
suficiente pago  de su b uena  obra .

Hemos te.iido u n a  verdadera  com pla ­
cencia  al ver que  nues tro  estim ado co lega  
] íi  D ia r io  Esj)añ.ol h a  convenido con n os ­
o tros en todi) cuan to  decíam os en  la  rép li ­
ca  (jue, con m otivo dol a r t ícu lo  Lus ver­
daderos- coiisercadores, le d irig im os.

Debemos e s t im a r  conc luyen tc  la  dem os­
trac ión  que  de su ason tim ien to  nos d a  con 
su significativo silencio; m aa, p a r a  quo 
no h a y a  lu g a r  á  dudaa , recordarem os á 
nuestros lectores el te m a  quo sostuvim os, 
á sa b e r ;  «No hem os tenido verdaderos 
conservadores; lo s  as i llam ados  e n tre  n o s ­
o tros merei;(3n e l t i tu lo  de revolucionarios 
de la  reacción: los hom bres  do la  s i tu a ­
c ión  a c tu a l  no sun, como p re te n d a  E l  
JJiayio, por lo  qu e  h a s ta  a h o ra  h a n  h e ­
cho, verdaderos conservadores.v

L a confjdion es difícil pava h ucha  por 
un periódico m in is te ria l; pero es ta  m ism a 
c ircu n stan c ia  co n s titu y e  e l  m^^rito de la 
im plíc ita  dec laración  áe  IH  D ia r io  E sp a -  
iiol, á  quien no concedemos m ucho d ía -  
pensándole  el no h ab e r  usado p a ra  h a c e r la  
de tár.mínos d u ro s  y  precisos.

Se h a  restab lecido  la  ce n su ra  do te a tro s ,  
y  ta m b ié n  sg h a  res tab lec ido  el n o m b ra ­
m iento  do censor á  favor de D. Narciso 
S erra , que y a  a n te s  de 1869 !o h a b ia  e je r ­
cido.

Puqnito  á  poco se v a  lejos: empezó la 
in tra n s ig en c ia  con la s  m ed idas  que dieron 
por resu ltado  la  expulsión  de digníaimop 
profesores, con tinuó  con e l es tab lec im ien ­
to  del a r tícu lo  11 del llam ado proyecto  de 
C onstituc ión , crece con la  c e n su rad o  te a ­
tros, p roced erá lu eg o  á l a  d e  libros, y  co n -  
c ltrirá ... Dios sabe cómo y  cuando  con­
clu irá .

Respecto de l ¿ r .  Sorra, se nos ocurre  
dec ir  quo adm iram os su  fortuna: recibe 
fam a, consideración y  a lg o  m as de los l i ­
bera les , s in  perju icio  de que los reacc io ­
narios  le ofrezcan, y  é l  por su  p a r te  acep ­
té , credencialea de censor. E s to  se rá  por 
aquello  de que a l oro no ae le  p e g a  el 
polvo.

Sin embarga»... pero te n te  p lum a, que 
y a  el Sr. Serra , cu y a  g r a t i tu d  dijo de sus 
b ienhechores que e ra n  hom bres que de la 
u a d a  h a b ía n  salido á  nado , sin rep a ra r  
que eu  este  caso le to c a b a  á  é l i r  á  rem ol­
que, es todo un  censor de tea tro s .

gLe parecen  b ien  á  S I  D ia rio  H spañol 
to d a s  e s ta s  liberales  reform as que v a n  re s ­
tab leciendo  sus am igos? ¿A dónde vamos 
á  p a ra r?  ¿No ve l a  reacc ión? ;Y eso que, 
s e g ú n  L a  P atria ., e l G obierno debe p ro ­
c u ra r  que no vuelvan  las  cosas a l sur y  es­
tado  que te n ían  an tes  do 18f>8!...

S egún  B l  D ia r io  E spafio l, los da to s  p e ­
didos por el m inisterio  de F om ento  á  los 
gobernadores  .sobre e l  núm ero  de molinos 
harineros  v  fábricas  ex is te n te s  en  c a d a  
pueblo, as í como sobre los productos de 
cereales de la  p re se n te  cosecha, no podrán 
ser exac to s . Si ae piden á  los pueblos, e s ­
toa tien en  in te rés  en  reb a ja r lo s ; s i á  las 
anní>ir>nnq <io l ‘’omontf>, se ex a g e ra ra n .  
E n cu e n tra ,  sin em bargo , .nuestro  co lega 
un  modio de l le g a r  á  lo  m a s  probable , en ­
ca rg an d o  la  revisión  de la s  relaciones i  
la s  ju n ta s  ele A g ric u l tu ra  y  comisiones 
provinciales.

E ntonces y a  tenem os obra  p a ra  años, 
porque as í acon tece  con todo  aquello  en 
que e n t ie n d e a la s  referidas ju n ta s ,  ^  como 
genera lm en te , y  sobre todo e n  provincias, 
proceden casi s iem pre de conform idad con 
e l informe dal jefe de F om en to , ven im os á 
p a ra r  á  lo mismo, por camino m a s  la rgo . 
No po d rá  h ab e r  b u e n a  e s tad ís tic a  e n  E s ­
p a ñ a ,  m ien tras  no ex is ta  un  cuerpo espe­
c ial de  e s tad ís t ic a  que  t r a b a je  d irec ta ­
m en te  on ¡as provincias.

L a  Patria- se d ir ige  á  su com pañero  on 
m in isterialísm o L a  Epoca, y  despues de 
rep renderle  su inc redu lidad  respecto  á lo 
hecho  en  S evilla  por los m oderados in ­
t ra n s ig e n te s ,  le  d ice e n  so n  de dulcísim a 
advertenc ia :

«Es necesario  e s ta r  prevenido p a ra  que 
no  se reproduzca e l  período que precedió 
á  1868.» •*

Y a lo saben  todos: l a  po lí tica  de los in -  
t ra n s ig o n te s  y  la  deb ilidad  de los m inis- 
to r ia les  tra e rá n ,  á  ju ic io  de L a  P a tr ia ,  
ó rg an o  do los llam ados  libera les  de la  s i­
tuac ión , un  período parecido a l quo pre ­
cedió á  1868 y  á  la  revolución de Se- 

■ t iem bre ,

jOjo!- ■ __________

P arnce  que e l  su ltá n  se h a  d ig n ad o  con­
ferir a l  soñorm in ís tro  de F o m en to  la  con­
decoración de M edjidie .
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E l je s u í ta  es tá  sentado al pié de su bufe­
te  en una  grande silla  de palo santo. Üetrú-i 
de él se vé un  g ran  es tan te  lleno de gruesos 
volúm enes de á  fólio. E n  f ren te ,  sobro  una 
banqueta , una  pequeña lám p ara  ilum inaba 
á  un  crucifijo. A lredor de la  mesa del esc r i­
to r io  es tán  cinco hombres, dos de los cuales 
reconoceremos al instan te : uno es el padre 
Jacques y  otro  e l novicio Ju an  Tellez.

Jacqnes ten ia  ab ierto  en tre  aus m anos un 
m anuscrito , que le ia  en a l ta  voz. E l o rig i­
n a l  e ra  francés, pero el fra ile  lo trad u c ía  
con ta l  perfección, que parec ía  e s ta r  le y e n ­
do un escrito  portugués. Escuchábanlo to ­
dos con grande atención.

—«Carballo, le ia  él, p re tende apoderarse 
de algunos bienes que los pobres fra iles po­
seían p a ra  su sastento  y  a ten d e r  á  sus m i­
siones; in ten tó  l l e v a r á  cabo l a  obra  inm e­
dia tam ente  & la  estíncion de la  órden.

L a  Compañía de Jesús, adm itida en  P o r­
tu g a l  dos siglos antes, no procuró en todo 
esto la rgo  espacio de tiempo, mas que en 
p ropagar el cristianism o á  costa de innu ­
m erables peligros y  do continuos sacrifieios- 
P rincip ió  Carballo por p roh ib ir  á  los padrea 
la  confeiion y  por ce rra rlos  la  cá te d ra  del 
E spíritu  Santo, como si e l ju z g a r  la i  «on-

m

—Se engaña  el padre V ic e n tf , replifirt se. 
guidam ente Tellez.

—¿Por qué se n iegat
—P orque no sirvo p a ra  el caso, y  le pido 

que designe á  o t r a  persona p a ra  ose se r ­
vicio.

—Es imposible. Su c o r ta  edad le da fu e r ­
zas p a ra  re s is t ir  los t ra b a jo s  y  fa tigas del 
ejército . Es indispensable que par ta . L leva­
r á  una  recomendación mía, y  yo le  d a ré  ins­
trucciones de la  m anera  quo h a  de fom entar 
en  el ánimo del jóven  Jerónim o las  ideas de 
venganza que él llevó de aquí... Si lieva  á 
cabo la  misión quo le encargo, cuento con la 
generosidad del general.

—P ad re  V icente , y a  una vez en  S an  R o ­
que, le dije al padre provincial, delante de. 
v u es tra  reverencia , que yo no m e p restaba  
á  papeles indignos. L o  que d ije  entonces re ­
pito hoy  y  lo  repe tiré  siem pre. S i  yo  acep­
t a r a  la  misión que me quiero confiar seria  
fácil no poder re s is t ir  á los im pulsos de mi 
corazon, y  p e rd e ría  con seguridad  los pro ­
yec tos de la  CompaHía.

—P ú as  es necesario  que obedezca y  par ta  
á  donde le mando.

—¡Imposible, padre Vicente!
—Lo exijo  en nom bre del general, y  par*

166

con Juan  Tellez , y  que despues de aquella 
escena p o le n ta  á  que asistim os en S an  R o ­
que, le p res tab a  menos devocion, p ro c u ra ­
ba por todos los medios echarlo  de L is . 
boa. Conocía que e l ex-nocivo no quería  
sa lir  de la  córte  y  desconfiaba quo él tu v ie ­
se en e lla  algunas relaciones do esas que 
acostum bran  á  p renderse  en  el corazon de 
la  gen te jóven .

Halló un d ia  e l protesto  p a ra  p rovocar un 
conflicto en tre  é l y  Ju a n  Tellez, proponién­
dole ir  al ejército , con misión secreta , ju n ­
to  a l  lado de Jerónim o.

E i jóven  hab ia  de re s is t ir ,  como tam bién  
re s is t ir ía  ol fraile , y  ro tos así los lazos de la  
obediencia, ten ía  p ro testo  p a ra  a r ro ja r  al 
novicio de las conferencias de la  érdon.

Díjole, pues, un  dia á  Tellez, insistiendo 
en sus mezquinos propósitos.

~ E s  m en es te r  que uno de nosotros v ay a  
4  un irse  con aquel jóven  de que he hablado 
aqu í ta n ta s  veces, en la  seguridad da que 
él h a  de ser  la  g lo r ia  de la  Compañía. E s tá  
en el e jército  y  el abandono en quo lo deja­
mos puede trae rn o s  muy malos resu ltados...
Y  ah o ra  recuerdo que Ju a n  Tellez es tá  en 
la s  mejores condiciones de desem peñar b iea  

’e r ta  m ítion,..
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ciencias do los pecadores no  correspondiera 
á  los h ijos de la  órden, ó como si la  palabra 
del ?]vangelio pudiese ja m á s  ser  prohibida 
en la  boca do n ingún sacerdote. Los portu* 
guoses recib ieron  con indignación es tas per 
secuciones c o n tra  la  Compañía. E l te r ro r  
de las prisiones e ra  lo que les conten ia para  
no  le v an ta rse  c o n tra  los vejám enes y  p e r ­
secuciones de que loa padres e ra n  víctim as. 
L as  mismas autoridades que e jecu taban  las 
i'.rdenes de Carballo  contra  los je su íta s ,  obe­
decían por no p e rd e r  sus empleos...

— ¡Muy bien, m uy bien! dijo el padre V i­
c e n t e  interrum piendo la  le c tu ra  da Jacques 
y  restregándose las manos.

E l lec to r  prosigu ió :
—«Los servicios quo la  C o m p a ñ í a  pros 

en  Europa, en  el B rasil, en  Africa y  an a
Indias, fueron completamente olvida
un  gobierno injusto, egoista, despótico, 
vido á  la  persecución de l a  órden por la 
dicia de poseer sus bienes»...

J a c q u e s  hizo una  pausa. E l padre Viae° 
esclamó con entusiasmo:

—¡Eso e s  lo  m ejor que t ie n e  o llib ro l 

se  puede dec ir  mas- 
—H e leido la  n lltad  del espítalo; guarAyuntamiento de Madrid



Xo9 complacG que la 
Diioistro se a t r a ig a  la 
ap lauso  e n . . .  T urquía .

gostion  lie cate 
adm irac iou  y  el

A  E l  E co  de Esiiaña. iio iia ia sp ira Jo  
sino censuras  e l recuerdo qu e  consag ra -  
m os á  la  niiicrte dol g e n e ra  Meucloz N u -  
ñez en  su sesto aniversario.

S irva  ah o ra  de coutestacion, sin perju i­
cio  de que el au to r  d c í  a r tícu lo  se la  d a rá  
cum plida , la s  s igu ien te s  l ín eas  q u e ^ u  co­
le g a  E l  Pabellón. A ’aeiortai pone á  la  ca -  
}>e2a  de los párrafos que copia:

«A.yer fué el sesto an iversario  de la  muer-- 
te  del vencedor dei Callao, el general Men- 
dezN uñez, y  solo un poriódieo, l a  Prensa, 
consagra sentidas líneas á  la  m em oria del 
héroe, deliHarico, del español que supo sos­
te n e r  gloriosamente el nombre do la  p i t r i a  
en los apartados m ares del Pacífico. ¡ Triste 
es dec ir  o! P ero  nuestras discordias civiles 
nos hacen' olvidar á  los hijos insignes de es­
te  Hori'áco pueblo, ta n  noble como d esg ra ­
ciado.»

A ñadía  E l  Pabellón:  «Nosotros nos aao- 
ciam os al diario libera l de la  ta rde ,»  y  h a ­
ciendo su y as  n u es tra s  apreciaciones, t r a s ­
la d ab a  á  sus co lum nas a lg u n a s  de ellas.

¡ E l  Eco de Espa 'ia  h a  quedado lucido!

L a  Epoca  se d a  por r e t i ra d a  de su polé­
m ic a  financiera  con E l  Im p a rc ia l,  pero 
no por vencida , y  vuelve p a ra  dem ostrarlo  
á  esas  polémicas que ta n to  horror !e c a u ­
san.

Dice qué puedo' E l  Im p a r c ia l  por 
satisfoclio con que le hayam os o to rgado  
la  p a lm a  de la  v ictoria. No hicim os, sin 
em bargo , o tra  cosa  que exp resa r  u n a  h u ­
milde opinion nu es tra , a l adve rtir  la  esca ­
p a to r ia  de f.a  Epoca, recurso  á  que, segiin  
su propia  declaración, ape laba  por no po ­
d e r  ó  no saber  poner en claro  la  polémica 
sostenida .

Pi>riódicos
p.üiio e l destierro  auc; sufre e l d ig n o  c a te ­
d rá tico  Sr. V aruíivdü la  1 ' '

m in is te ria les  s i h a  de sor p e r -  
, ;no  c 

le s ia?

In g ra ti tu d  in t i tu  a  l i l  P abellón  N ac io ­
n a l  e l a r tícu lo  que ded ica  á  ocuparse  dn 
los cmisejos que los llam ados l ib e ra le s  de 
l a  situac ión  dan  a l ( ío h ie rn o 'p a r a  quo 
rom pa la  conciliac ión con los m oderados 
in tran s ig en tes .

D eclara  e l  co lega  qu e  e s ta s  e s c i ta c io -  - 
nes son efecto del tem or, y  que e l p a r t id o  
mn.'lerado no se a su s ta  n i v ac ila  an te  
e llas .

Mas ade lan to  dice en  un  suelto: 
iA dm ira  la  im pudencia con que ciertos 

alionsistas del dia sis^uiente aeonsejan al 
(jobiarno que persiga  á  los moderados, á  los 
alto- sistas de siempre, sin t r e g u a  ni reposo, 
como si se t r a t a r a  do los enemigos m.4s i r ­
reconciliables de las instituciones que nos 
ripron. .

(¡oraprendemos m -y  bic.n los nobles es- 
timulo.í que m ueven á  ciertos periódicos 
e n  ta n  elevada etappesa, y  nos causan lá s ti ­
m a y  risa.

Porque, Irancam ente, no merenen o tra  
cosa estos alfonsistas advenedizos, que ayer  
no encon traban  dicterios b as tan te  fuertes 
que a r ro ja r  sobre la  ilustro  estirpe  d é lo s  
Jiorbones, y  que hoy todo el campo les pa­
rece  estrecho  p a ra  ocuparlo ellos solos con 
su consecuencia, su dinastismo y  su honra ­
dez política.

Adelante, adelante; sigan por su camino, 
y  oialii s i^ n  sinceras sus prote.stas; ojalá no 
estén y a  fVa^aando planes como los que en 
días no lejanos les dieron tr is te  celebri­
dad »

Continúan con actividad los t r a b a jo s ^ e  
afirmado y  obras de fábrica de la  c a r re te ra  
dü F ra n c ia ,  en el trozo comprendido en tre  
O aníranc y  la  frontera, y  sa espera en breve 
la llagada de una  m áquina adquirida  por «1 
gobierno en LiSndres, que, movida por ol 
vapor, maobaoa ea un dia t a n ta  piedra co­
m a oO braceros.

d a r ’A nuestros lectores la  co tizac iondeta -  
llada de i i Bolsa de M adrid, como harem os 
de.s le m añana.

o I»!dictado sentencia por el juzgado de 
n J 2. /^ a ra g o p  en la  dausa de la  

calle de Porcell, en la  que so condena al 
au to r  dei crim en á  la  pona de m uerto  on 
g a r ro te .

H a sido satisfe dia á  la  m aestranza del 
arsenal dol Forrol, la  mensualidad «orras- 
pondíentü ai me< il '̂ Ju lio  último. ; .

En la

H a y  un  periódico que en  c ie r ta s  cues­
tio n es  tiene la  s in g u la r  hab ilidad  do es­
ta rs e  á  la  cap a  sum ando y  res tando  ¡as 
v ic isitudes de la  opinion esp resada  p o r  los 
dem ás periódicos. U na do esas cuestiones 
es e l sufrag io  un iversa l. - 

E l  co lega á  que aludim os p re tende  s in ­
ce rarse  de la  acusación  que se le h a  d ir i ­
g ido  de que  a g u a rd a  á  conocer la  idea 
que  tr iun fe  p a ra  asirse á  o ils . A pela  p a ra  
ello á  su m erito ria  conducta , á  su h is to ­
ria , á  su im parcia lidad , á . su  des in te rés  y  
patrio tism o . Todo esto es m u y  bueno: pe­
ro  de la  cuestión  no h ab la  u n a  sola 
b ra .  S ig u e  m anten iéndose en 
fronterizo.

equi
p a la -
íbrio

L a

L a  Epoca, despues de com batir  la s  ap re  - 
ciaciones de E l  S iffio  F uéuro , d ice: «Es 
esto  ta n  in ju s to  como lo que h ace  e l pe­
riódico La. PKHNÍ5A. en  las s ig u ien te s  l í ­
neas ,»  y  copia un  párrafo  de uno  <Ie n u es ­
tro s  a r tícu lo s  e a  el que decíam os, que  h a ­
biéndose propuesto  la  s ituac ión  en  los 
prim eros m om entos se r  revoluc ionaria  y  
m a n ten e r  la s  reform as in troduc idas, lim i­
tándose  á se r  encauaadora , no a t ro p e l la -  
do ra  de la  revolución, no h a  podido r e a l i ­
za r  su p r im e r  deseo, como lo p rueban  ¡a 
conduc ta  segu ida  por los m oderados en 
los m in iste rios de G ra c ia  y  .lustic ia , F o ­
m e n to  y  E stad o .

No agradecem os a l  apasionado co lega  
la  m a n era  inc iden ta l co n  que se o cupa  do 
nosotros, ba ra jándonos con E l  S ig lo  F u -  
tu ro ,  y  sentim os que no h a y a  podido e n ­
c o n tra r  razones y  s í lu g a res  com unes p a ra  
desm entirnos. A algo  m a s  ob ligan  los de­
beres de com pañerism o y  la  consideración 
de periódico  sério.

provincia de Valencia, como ea 
o t r a s  muchas, se esperim entan los efectos 
< e j a s e q u ,a  L a  cosecha de aceite  se puede 
dar por perdida, pues a  ace itu n a  m arch ita  
se desprende del urbol por fa l ta  de lluvia.

que
poner t ¡ m  el alcalde a l consumo del agua, 
imitándolo a  un cán taro  diario por cada 

vecino. r

Hemos vuelto  á rec ib ir  la  vi.«ita de nues­
tro  colüffa l i /  Graduador, de A licante, quya 
suspensión h a  sido levan tada , por lo cuaf'l», 
felicitamos cordialm ente.

Parece  quo h a  sido restab lecida la  censu­
r a  cíe tea tro s , siendo nombrado p a ra  des­
em peñarla  el conocido au to r  d ram ático  don 
N arciso Rerra, que y a  la  ha  desempeñado 
en épocas anteriores.

E l ayuntam ien to  de B añeras ha  acordado 
Ju creación de un partido m édico-quirúrei- 
co p a ra  la  as istencia de !as fam ilias pobres, 
cuya plaza so h a  de proveer en térm ino  de 
un  mes.

t  4'̂ ® Setiem bre próximo te n d rá  lu- 
u  te rc e ra  Casa Consistorial de  M a- 

rti I d ,  id suM sta  p a ra  e l arriendo  del a rb i­
tr io  m unicipal sobro anuncios en ¡a v ía  pú-

L a  te m p era tu ra  m áxim a del a ire  á  la

A y er  no llovió en n inguna  provincia.

La  Corresm ndm da  se ha  visto precisada 
a rectif icar lo  que dijo acerca  de la  reunión 
de v a n o s  hom bres políticos en Vichy, de­
clarando  que en aquellas aguas solo han  es­
tado los Rrcs M ártos y  Moriones, que iban 
p r  motivos de salud, y  en t re  los cuales 
solo han mediado las  atenciones de 
cortesía.

m era

• ai servicio público la  esta ­
ción te legráfica de Cervera.

Se hacen gestiones ce rca  del Gobierno 
p a ra  que se h ag a  una  n u e ra  convocatoria 
ci^l^ ^  empleo de alféreces provin-

nueva  cuestión  susc itada  por L a  
P á tr ia  sobre la  conveniencia de que no 
se p iense, d u ra n te  e l período constituven- 
te ,  m as que  en  u n a  sola C ám ara , h a  p u es ­
to  en  m ovim iento  á  todo e l cam po eouser- 
vador, esparciendo én é l la  a la rm a  consi-  
gu  iente.

t , n  vano  se defiende L a  P á tr ia  dem os- 
tarando que p a ra  h ac e r  la  C onstitución 
b as ta  un a  C ám ara , aunque despues ex is ­
t a n  dos. No señor; e l ped ir  u n a  sola Cá­
m a ra ,  lo m ismo aliora que despues, e s  un 
a y a n q u e  de cantonalism o; es u n a c to e s o ñ -  
cialm ente  revolucionario  y  pertu rbado r. 
B ueaa  la  h a  hecho, pues, nues tro  ap rec ia -  
ble co lega L a  P á tr ia .  Y a tiene el ^ n  Be­
nito  encim a, por andarse  buscando  cierto  
género  de com pañías, en las  cua les cad a  
cu a l  es m tra n s ig e n te  á  su m anera .

Tendrem os, p u e s , d u ran te  e l periodo 
constitoc ional dos C ám aras, p a ra  que la  
u n a  es té  de respeto  y  de rese rva , p o r  s i la 
o tra  se desm anda . Ño h a b ia  te e id o  p re ­
sen te nues tro  co lega que u n a  C ám ara  sola, 
au n  d o ran te  el período c o n s ti tu y e n te ,  es 
un poder sin lim itación , como se lo re ­
cuerda  un  diario  m in is te ria l.

CRÓIÍICA GENERAL,
E l sábado últim o en e! tren -correo  salió 

p a ra  Vitoria, acompafiado de sus ayudan ­
tes ,  el ten ien te  general 1). .José de l íe in a  v 
i- r ias . •

Acudieron á  la  estación á despedirlo m u­
chos am igos particu la re s  de d iferen tes opi­
niones políticas, osprosándole todos el de­
seo de que lo aoompafte buona fortuna.

L a  dirección de la  Academ ia de adminis-
traciqn  m ilita r  se ha  hecho y a  car^'o del 
edificio que h a  de 
establecimiento.

y a  cargo 
ocupar en  A vila  dicho

La Patr%a se declara par tid a r io  de una 
C ám ara  única p a ra  el hecho concreto d e  la  
reunión de las próxim as Córtes.

El d i a l  ” de S etiem bre próximo em peza­
r á  en las alcal lÍA» da d istrito  la  renoVacion 
do las cédulas personales quo se es tán  u s a n ­
do ac tualm ente.

<te'»^u^do por tráns ito  de la  guard ia  civil 
h a  í ieg a ik  á  Madritl y  se encuen tra  en el 
Saladero, e l  famo.so ladrón suizo de los bu ­
ques corrervíníi'Ioáos, M r. fTplangéP. “

■Sí h a  cono9df'lo oí e m p ^ e  inm ediato a l 
ca¡)itan I) ¿ n t a l  Vidítl y . ;ü  f.'n ionte don 
l in n q u o  ComfeSdador, #n rScsompensa do los 
m ént-ís con tra iJos  on las acciones de Qoi- 
necliea y  Cftaclias de San Po iro

trfiiBcia iSe a r i ^ i a u n a  modificación en la  p lan ti-  
« a ^ p í r s o n a l  de la jfp j i | ic io ;»  d e .F i la -

E1 áyuntam ionto  de Cádiz h a  acordado 
en principio le v an ta r  un em préstito  de ocho 
miiltines lie rea les  p a ra  c u b r ir  e l déficit, ó 
c re a r  un papel á  fin de solventarlo .

L a  fábrica Krupp va  á env iar  il la  exposi­
ción de Filadolfia un  cañón mónstruo. El 
cafirtn po'ía no.OOO lib ra s ,  la  cu re ñ a  80.000 
y  la  m anivela 5(),000.

A la horfl, de e n t ra r  en p ren sa 'ñ u e s tro  pe­
riódico no se habia recibido en los centros 
oficiales nuevas noticia? do lá  guerra .

El d ía  ÍÍO da S etiem bre próximo darán  
principio los exám enes ex tra o rd in a r io s  do 
as ignatu ras  m  la  escuela g e n tra l  de a^ rie  
cu ltu ra  do la  F lorida.

H a sido víctim a de una  estafa, por pa r te  
de los llam a d o s /¡w i '/o w , un sujofco á  quien 
estos le su s tra je ro n  2̂ 1 onza».

Los elementos moderados empiezan á  
p rep a ra r  el terrenft en Madrid p a ra  las 
elecciones próxim as Los m as nxaltados se 
disponen á lacerlo  por su sola cuenta , d is ­
gustados, según man.fiüstan, del giro, no 
ta n  reaccionario  como deseaban, que tom an 

.algunas cuestiones políticas, y  de la  solu­
ción que creen se v a  á  d a r  á  l a  cuestión de 
ayuntam ientos.

za 
arroz

i \o s  escriijen - de Alcudia de C a rle t que 
uno de estos d ias com enzará con gran fuer ­

on aquél té rm ino  la  s iega y  t r i l la  del 
cuya cosecha prom ete allí s e r  más 

ue mediana, á  pesar  de la  fa lta  de agua y  
de la  m ala distribución de es ta , debida á in- 
fiuencias políticas y  á  ma-¡ejos de c ier to  gé­
nero, que han dado lugar  á  m uy justif ica ­
das quejas

"Do seguridad personal, dice la  c a r ta ,  es­
tam os bien, g racias á la  presencia de, la 
G uardia civil.

L lam am os ia  atención de nuestros lecto ­
res  y  les recomendamos eflpazmsnte los ba­
ños de G raena, en la  provincia de G ranada, 
cu y a  segunda tem porada es tá  y a  abierta , 
A  la  bondad de sus agua."! se a|?rega el e s ta r  
situados en una provincia libre de cal listas 
y  vandoleros, la  comodidad éon que se efec­
tú a  e l v ia je  con el nuevo servicio do car 
ru a je s  quo d iariam ente  se h a  establecido en 
G ranada y  l a  g a ra n tía  que*£rece el hallar-  
so al fren te  de aquelfestablecimiento el re ­
putado dcc tor D Augusto E strada  y  Verja- 
no, que es una verdadera  notabilidad en la  I 
m edicina y  la  cirujía, I

H an regresado  á  es ta  cap ita l e l m inistro  
de [ I tra m a r  y  e l gene ra l Caballero de 
Rodas

E l Sr. Campoamor es tá  indicado p a ra  nn 
a lto  puesto en la  adm inistracian  pública.

conocido trad ic ionaüsta  S r. N avarro  
\  Jlloslada y  su herm ana han sido objeto en 
un puBblo de la p ro v in c ia  deLogroño do una 
agresión incalificable por parte  de los ca r ­
lis tas  de aquella poblacion.

Nos á ic á  Zíi que uno de ¡os mi­
n is te r ios  deí duque de V alencia  fué inuv 
libe ra l,  y  que es te  liberalism o le fué  ta n  
m al ag radec ido  q u ^  se vió en la  neces i­
dad  de responder á  la  dureza con la  dure ­
za , b i con es to  qu iere  p ro b a r  que cuando 
los gobiernos-obedecen  á  los consejos de 
iaoposic ion , se p ierden, e s tá  lucido. E sa  
durftza defin itiva d e  N arvaez fué la  que 
sem bró los gé rm enes  de la  fu tu ra  Revolu­
ción. ¿Y cuá l fué l a  du reza  de la s  oposi­
ciones? ¿A rtícu los m ás ó m enos violentos 
en  los periódicos? S i es to  es lo que e sp a n ­
t a  á  n ues tro  co lega , si e s ta  es la  ru in a  de 
los g;obierno8 to le ran te s  y  tran s ig e te s ,  
ta m b ié n  e s tá  lucido. D esengáñense, los 
p ronunciam ien tos y  revoluciones h a n  sido 
s iem pre debidos á  l a  violencia de loa g o ­
biernos.

M añana te n d rá  lu g a r  en la  dirección ge­
n e ra l  de re n ta s  la  subasta  p a ra  la  adjudica­
ción de le tra s  por valores (^s lo terías, á  cu 
yo  acto solo serán  adm itidos los agentes  de 
Bolsa ó corredores de comercio

Los insurrec tos  de la  H erze g o v in a  han 
tom ado á  Garasko y  pasado á cuchillo su 
guarnición. A la  Bosnia se ha  propagado ya  
la in su rrecc ien .

E n  oí Bolsin se hizo anoche el consolidado 
a  16‘43 1[2.

Los tenedores de ca rpe tas  provisionales 
de bonos dei Tesoro de la  segunda emisión 
que comprenden los bonos señalados con los 
núm eros del 125 001 al 130.000, pueden soli­
c i ta r  desde el m artes  24 del ac tual, el can ia 
de aquellas por estos, p resen tando  sus pe­
didos en la  sección d e  bonos y  b ille tes de la  
dire?,cion gene ra l del Tesoro.

Según un despacho telegráfico de la  Ha- 
baña d©l 15 úbI ac tual el cambio dcl oro es- 
pañol en aquella plaza es taba  de 123 1|2 
á  121.

Se anuncia la  próxim a llegada á  es ta  ca ­
p ita l  del distinguido profesor que ha  sido de 
la  U niversidan cen tra l D. Francisco Giner 
de los R íos.

A yer públicó la  Gaceta los expediente* de 
indemnizaciones de daños causados por los 
facciones du ran te  la  pasada g u e rra  civil, y  
cuyos créd itos  han  caaucado.

Eli Z a  ap reciab lé  co lega  de in s-  
trn c c io a  púb lica  que recib im os hoy , lee ­
m os los t r e s  s igu ien tes  sueltos:

secre ta r ía  de la  U niversidad de 
Ma,drid h a  sufrido tam bién  un a rreg li to  en 
la  ú ltim a sem ana. No podía suceder o tra  
cosa dada la  a c t in d a d  del S r. L afuen te  y  
Condon en  toda.s“su s  cosas. L a  reform a, 
despues_ de todo, es lógica de veras, puesto 
que es ta  reducida A la  creación de algunas 
plazas de oficiales y  á  la  supresión do a lgu ­
nas de escrib ien tes . «Se suprime l a  cordilla 
y  so crea  una  plaza de ra tonero  m ayor,» de- 

de M adrid hace mucho tiempo.
—E,l Consejo de Instrucc ión  pública se 

ocupa del estudio de los libros que iian de 
ser  tex tos  en las cscuelas. Escusamos de­
c i r  que respecto de g ram á tica  no h ab rá  
o tra  que la  de la  Academia, que en tre  o tras  
«enlajas, en nuestro  se n tir , 't ien e  la  de no 

m tehg ib le  p o r  los niños. A unque esto  
poco, siempre es algo.

~~Perdone el Sr, Maldonado nues tras  im ­
pertinencias, pero no podemos re s is t ir  ia  
ten tac ión  de p regun ta rle  por los escalafo-

n a d o s ? r  ^

Bueno se ria  que a lg ú n  co lega  m in is te ­
r ia l con teste  á  la  p re g u n ta  de L a  Idea.

E l periódico oficial publicó tam bién  los 
p lie ío s  de condiciones p a ra  la  subast»  de la  
coíiduccion d ia ria  08 correos dd ida  y 
v u e lta  en tre  Lugo j  Fonzagrada, y 'e n t r e  la  
adm inistración .de correos do C artag en a  v 
Id estación del fe rro -ca rr il  de la  misma. ^

A yer fué conducido á  l a  ú lt im a morada 
el cadáver del em inente ac to r  1). JóaíJuin 
A rjona, al quo acompañaba un numeroso 
c o r te o  del cual formaban p a r te  muchos c o ­
nocidos li te ra to s , a r t i s ta s  y  hom bres po­
líticos.

Al p asa r  ül corte jo  fúnebre por delante 
del te a tro  Español, la  em inente ac tr iz  se ­
ñora  L am adrid  y  o tras  que ocupaban el 
balcón principal, arro jasen  flores y co ro n a s  
sobre ol carro .

E l gobernador de M úrcia  ha  encargado á 
los alcaldes de la  provincia, la den cuen ta  
con u rgenc ia  del estado eo que se encuen­
t r e n  la s  operaciones del em padronam iento.

H a llegado á Vinarbz el secre ta r io  que 
fué del malogrado general P r in ,  coronel 
Moya, que va-á Peñíscola por órden del Go­
bierno.

L a  célebre estigm atizada belga L u isa  L a ­
tean  que ven ia  apasionando las im aginacio- ■ 
nes 'de  su pais, siendo objeto de em peñadas

Íiolémicas, tan to  en los periódicos como en 
53 folletos, comienza á  perder sus cualida­

des milagrosas desda que una herm ana suya 
tem erosa  de su m uerte  la  ha  sustra ído á  la 
influencia del cu ra  de Bois d 'H a ine  que la  
asistia . E n ce rrad a  con e lla  noche v  d ia  ha  
conseguido hacerla  com er y  las  heridas  no 
a rro jan  y a  sangre .

A yer ingresaron  en la  C aja  da ahorros  
007.772 rs . por 1.099 imposiciones, sa tis fa ­
ciéndose 176 105 á  solicitud do 116 
nentes.

impo.

Dice un periódico de León:
«El aspecto que presen tan  los viñedos en 

es ta  provincia no puede ser  más sa tisfacto ­
rio , y  si en la  época oportuna llegan  las 
aguas á sazonar e l fru to  es de esperar  que 
tengam os una abundante cosecha de vinos.»

LO TER IA  NACIONAL.

Lista de los nx'meroí i  que han correspondido 
los ¡gremios mayores c% el sorteo celebrado 
el dia 2:í de Agosto de 1875.

Con 80.000 pesetas 2:J.:324, Jaén.
Con 50.000 Id., .30.850, Badajoz.
Con 20.000 id., 17.500, Carabanchel,
Con lO.OOO id,, 21.‘¿45, Burgos.
Con 5.000 id., 17,500, Burgos.
Con 2..")0U id. 23.787, Madrid.
Con 2 .5 ^  id. 4.211, Corufta.
Con 2.5ü0 id  , n .6 l3 ,  Zam ora.
Con 2,i>Q0 id., 28Q87, Badajoz.
C o n 2.500 id., IS.G'.IO, Badajoz.
COn 2.Ó00 id., :30.006 Badajoz.
Con 2,r)C)0 id., 3.011. Mwlrid,
Con 2.500 id , 7i528. B.idajo?:.
Con 2.500 id-, :{i).in, Orense,
Con 2r>00id., :í 270, Madriil.
Con 2 ÜOO id., 3 (;3í5, Haro.
Con 2.500 id., 27.8 Í2, Badajoz.
Con 2.500 id., 20 381, Madrid.
Con 2.5(W id., 720. Badajoz.
Con 2.500 id., 24.(38:}. Madrid 
Con 2.500 id , 2a 2(57, Madrid.
Con 2 5u0 id., 18 117, Baroclpna.
Con 2  .T(TO id., 30.659, Barcelona,
Con 2.5J0 id , 2i).27(>, Sevilla.
Con 2..'^)0 id-,'21,707, Villa G arcíade Aros 
Con 8.5iX)id., 16.-IHJ. Villa García d s  Aros. 
Con 2 5uo id.. 31.263, Sevilla.
Con 2.500 id., 2ü.ó;i0, Sevilla,
Con 2 510 id,, 13.043, Madrid,
Con 2 500 id.. 25.832, Madrid.
Cón 2.500 id. 2751, Madrid.
Con 2.Ó0Ü iJ . ,  10.3i(>, Madrid.
Con 2 5!X) id., i),453, Madrid.
Con 2.500 id , 20.8ir>, Madrid,
Con2.5ü0 id., 17,803, Madrid,
Con 2.500 id., 19 990, Madrid,
Con 2,500 id., 31.400, Zaragoza,

El sorteo inrnediatT>- se verificará el d ía  3 
de Setiembre,

Corresponden & dicho sorteo  16.000 bíHe- 
t s s .á S O  pesetas, divididos en décimos á  fi 
pesetas cada uno. Consta de 7fií premios. 
Los premios mayores ascienden á  18.

L as  2 aproximaciones de 1.000 pesetas 
p a ra  los números an terio r  y  posterior al 
premio m ayor, han  correspondido á los nú­
m eros 23.:í§3 y  23 325.

L as  2 aproximaciones de 400 p ese ta s  para  
los núm eros an te r io r  y  posterior al Gremio ■ 
segundo, han correspondido á  los números 
;i0.M9 y  30.851.

L as 99 aproximaciones de 300 pesetas p a ­
r a  los números res tan te s  de la  cen tena del 
premio m avór han correspondido á  los nú ­
m eros desde el 23.301 al 23.323 y  desde el 
24.;tóo al 23.400,

Las 99 Ídem de 300 pesetas p a ra  loa n ú ­
m eros restan tes  da la  cen tena del segundo 
premio, han  correspondido á los números 
desde el 30.801 al 30.810 y  desdo ol 30 851 
a l 30.900.

____ • • 1

E sta  ta rd e  aun no-so líá'bij. encargado  de 
despacho del ministerio'úlo' uH i'am ar  el so- 
Cor López Ayala. .

H an salido con dirección A Cádiz sesftnta 
prisioneros carlistas, cu s to d ia d o íp o r  fuer­
za de la  G uard ia civil. . »■ •

A las cinco na han reunido los m in istros 
en Consejo.

El general R eina llég.’. ay e r  á M iranda, 
saliendo con dirección al cuartf>l g e n e r é  
donde se h a rá  cargo del mando de las fuer-’ 
zas que operan en N av a rra ,  p a ra  ej qiia ha. 
sido nombrado en comÍ3Íon.~(4Kíoríja¿a.)

A yer m aiiana so p resen taron  sobre Gue­
va ra ,  de ia  provincia de Alava, dos de es ta  
provincia con el conde de C aserta , y  han 
aum entado el núm ero de los que hav  en 
ella. Los pueblos rechazan  ¡as a rm as .que  
quieren  hacerles tom ar, y  en A ram ayona, 
con este  motivo, ha  habidO; tum ulto  v pri-  
sjones. L a  emigración de S a lv a tie rra  ha 
sido p a ra  ellos fa ta l ejemplo y  preocupa 
mucho a l enomigo, cuyo desaliento cefico y  
hace d eserta r  de sus hU3.— (Augoriza4(i}..

- - ,  ̂ j
Hoy se facilitado á  ,a p rensa e l siguiente 

despacho:
El general M artínez Campos al ministro 

de la  G uerra . —Desde la  Seo. con fecha 28. 
dice:
.  ^Después de posesionado anoche batallón 
Manila, de Castell-Ciudad, el castillo in ­
cendió con sus fuegos las casas que'queda- 
ban á  la  d«rech9, rompiéndolo rudo, aunaue 
m as lento, de m etra lla , fusil v  era 'nádas 'íe  
mano, que continúa co n tra  las fuerzas'.

A pesar de la  posicion desventajosa de d i­
cho punto, seguimo.í posesionados d e  él por 
lo im portan te  que es co r ta r le se l  agúa.-"' "  

Anoche tuv im os h as ta  ocho h e r id n ^ iy i e  
le s  hicieron 24 prisioneros. • • • ^ 

T en ia  prevenido que se 'in te n ta rá ' ún 
am ago c o n tra  Lengua do Sierpe. Lo#írtg%. 
m eros practicaron .un  recunocim iento hácia 
el punto en que hab ia  empozado á  abrirs. ' 
b r e ’ha. -- i ■ .

A rrando llagó A tíiy^^fc|dá por hallarse 
en sus jnm odiacioneJ «Hcciones Savalls 
y  Aragonés, (jue, como dije á V .  E ,,  huyo- 
ron  an tes de 'ayer al aproxim arse mis fu e r ­
zas, Le p rev  naro no descan<e h a s ta  que dó
alcance á S a v a l ls .—(^ííí¡?r«at/a\

DEsTACHOS TFLClíniFIflOS,

E n la  plazuela de Lavapiés fué herido 
ay e r  g ravem ente  en r i s a  un niño de diez 
años por o tro  de once, que fué  detenido.

P o r  es tas  asperezas se cam ina..,.
F igúrense  los lectores á  donde se v a  por 

e l camino^de ta les  heroicidades. ‘

Los alum noj que deseen exam inarse p a ra  
el ingreso  en las secciones de ingenieros 
agrónomos, peritos agrónomos y  capataces 
de la  Escuela general de ag r ic u ltu ra  de la  
F lo r id a  deberán p rese n ta r  sus solicitudes 
h as ta  e l 31 del ac tua l en la  se c re ta r ía  de 
dicho establecim iento.

E l gobernador civil S r. V illa lva  h a  d ic ta ­
do órdenes papa que vendan billetes de la  
lo te r ía  ún icam ente las  personas verdadera ­
m en te  necesitadas é  im posibilitadas p a ra  
dedicarse á  otro  género áe trab a jo s  ú  ocu­
paciones, la s  cuales deben proveerse p a ra  
ello de la  oportuna licencia.

H ace dias q ue , asociándonos á  lo  dicho 
por nn  co lega , pedimos que so h ic ie ra  e s -  
ten s iv a  al S r. V arela  de la  Ig le s ia ,  c a te ­
d rá tico  de S an tiago , la  m edida por la  que 
se alzó el des tie rro  á  oíros d ign ísim os p ro -

Se halla  v acan te  la  se c re ta r ía  de la  dipu­
tación  provincial de Lugo, con el sueldo 
anual de4.GOO pesetas, que h a d e  proveerse 
en  el té rm ino  de u n  m e s .

Los periódicos de N a v a r ra  continúan  oeo- 
pándose de la  cuestión de fueros, c u j a  su ­
presión combaten.

----------- , . .v j , .„ r ro a (> r r t >9 n i t rn i ' i im n s  ni-o i d ia  30  d e i  a c t u a l  Se c e l e b r a r á  s i m u l t á -
fe so re s -v  á  TiPsar í  i • - T  f  ^  noam ente on M u re ia y  G ra n a d a sa b a s ta n ú -
ticion no se han  V “i ^ * l̂>ca p a ra  la  conducoion de loo.üoo k i ló g L -

1^  d ic tado las  órdenes n e -  mos de sa litre  desde la  sa litre r ía  de la  nri-
l l e v a r lo  á  e f e c to .  ¿ Q u é  r a -  m e r a  á  la  f á b r i c a  d e  p ó lv o r a  d e  l a  segun^da

2on h a b rá  p a r a  ello? ¿Podrán decirnoa los  '

P a rec e  que algunas m aestras  de las  m as 
an tiguas de la  fabrica de tabacos de la  P a-  
lloza, han  presentado l a  dimisión do 
destinos.

sus

Las alteraciones que todo cambio de ma 
te r ia l  ó personal produce en la  confección 
de un  periódico, nos han impedido h as ta  hoy

Ú L T IM A S  N O T IC IA S.

Se nos asegura  que algunos amigos del 
general Jovelia r se proponen presentarlo  
candidato p a r a l a  d ip u tac ió n á  Córtes por 
uno de los d istritos de Valencia.

E n  la  adm inistración ce n tra l  de Correos 
han ingresado hoy todas las espediciones, 
escepto las de C ata luña y  Vitoria.

U n a  comision de empleados del ferro-car­
r i l  de Valencia á, Barcelona, h a  llegada á 
es ta  córte  con objeto de ges tionar el pronto 
y  favorable despacho de la  in s tanc ia  que

Sresen taron  a l m inistro  de la  G obernación , 
u ran te  su linstancia en la  p rim era  de  d i­

chas ciudades, pidiendo indemnización por 
los perjuicios causados por los carlistas.

E n  el beaterío  del Noviciado sito e n  la  
calle de las H uertas, se h a  declarado es ta  
ta rd e  un incendio, que por fo rtuna fué so­
focado al poco tiem po sin ocasionar grandes 
pérdidas y  sin producir desgracias perso ­
nales.

H a salido con dirección á  Lisboa nuestro  
p a r ticu la r  amigo el ex-diputado D. José 
M aría  López.

G O N S T A X T IN 9P L ^.21  . : - E l  gob i^rno
espera  g ra n d e  ooijir«tií¿acioü d e  ' t r o p a s  
an te s  de to m a r  la  ofensiva, á  fin''<!é slifó- 

'c a r  de u n  solo golpe la  iusu rreccion .
L as  ges tiones p rac tiead íis  por. ¡a»  pa ­

tenc ias , te n ía n  por ob je to  bbtfener fáciías 

com unicacioties con los in su rrec to s , á,fin 
de  persuad irlos  que deb ían  _deponer la s  
a rm as  so m ^ ién d o se  a l  gob ierno .

E s te  no h i^ co n tes tad o  a 'jn .  V  
PA R IS  21.— E l  g en e ra l  C issey, m in is ­

tro  de l a  G uerra j h a  pronunciado  en  C on- 
t texey ille  u V  il isáu rso  insis tiendo  sobre 

la s  inteucionca p ac íf ic as 'd o .i’r ^ e i a .
R A G FSA  21 .— Üii cuerpo  dq- e jerc ito  

a ituado en Kleck-, hft ido á  un irse  a l  de 
M ostar. ' '  . . . .

P A E Ib  21 .r—Eli la  Bolsa se h a n  co t iza -  

ilu;^ol3.por 100 frAucés, á  66 ‘50; 4  i i2 ,  á 
97-50 5, á  104‘7pi e l ox,terioE, á  20; ¿I in ­

te r io r  á  J 7  li2 ;  consolidados ing leses , á 
94‘3ilG. Bolsin: ex terio r ,  18; i d . , ’iiiiterior 
ló  3 ‘16. • . >T '!

— Segtin  L e Teíh j^,  e f  m inis­
tro  de E s ta d o  de R u s ia  h a  p artic ipado  al 
gene ra l Leñó, em b a ja d o r  de F ra n c ia ,  la  
inm ed ia ta  rem isión de una  n o ta  ru s a  refe­

re n te  á  la  insurrección  de la  ITerzego-wina.
ROM.A. 22;— C arecen  d e  fundam entt) los 

rum ores circulados, sobro .el *envio de una  
f ra g a ta  i ta l ia n a  á  la s  co s tas  de A lb an ia .

PA R IS  22 ta rd e .—TTn telf*graiua dcl P a ­
n am á recibido por e l cónsu l dcl E cuador 

en  P ar ís ,  p a r t ic ip a  e l  ases ina to  del p resi­
den te  de aq u e lla  República, S r. M oreno.

Reina tran q u ilid ad .

PA R IS  22 (noche.)— Los periód icos de 
V iena a se g u ra n  que  T u rq u ía  a c e p ta  la  
m ediación pacífica de l a s  t r e s  po tenc ias  
del N orte, en la  cuestión  dé la  H erzé g o -  
w ina.

A um eu ta  la  insurrección  e n  B osnia.

L a  g u a rn ic ió n  tu r c a  de Ireb iq u c  h a  h e ­
cho una  sa lida  in fruc tuosa .

T u rq u ía  envia ac tivam en te  nuevas t r o ­
pas.

ESPECTÁC'*] os.

PRATM) (frente a l Dos de Mayo).—A ‘las 
ocho.—Huesped a l fin.—I), .Jacinto,—El se­
ñorito  de pueblo —E l m a tr im o n io —B aile .

ALVAREZ HKKMANOSj IMl’KKSOBES.Ayuntamiento de Madrid



SECCION DE ANUNCIOS
BAÑOS DE MAR EN 1857

VIAJE ECONÓMICO
A ALICANTE, C A R T A G E N A  Y VALENCIA

B i l l e t e s  d e  i d a  y  v u e l t a  v a l e d e r o s  d e s d e  e l  1 8  d o  J u n i o  l i a s t a  
e l  2 7  d e  S e t i e m b i ’e  d e  1 8 7 5 .

Úa Ui «lUdoMa 
áifui«nie« 

á Ui del 
y refKSO

ALICANTE. CAUTACENA- VALENCIA.

cUa«.

HeiiU».

].* e]a««. 3,* clise, 

Retí 91.

1. ' elug. 

HeaUfl.

3,' cliae. 

Reniei.

S / eljiso. 

Reftiet.

1.* cUie. 

Reslei.

2.' cIUB. 
Realeff,

S.' elue 

Bemitt.

Madrid.............. j 319 212 130 • 368 245 ISO 345 S23 138
29 i 1<J4 119 341 227 )3 j sig 211 128

A lcázar ............. U15 143 88 264 H6 108 242 16) 96
A lbacete............ VM 8a ei n a 115 71 a S >
M anzanares...... KQ 166 102 29¿ 19'J 122 276 182 110
Ciudad-Real.... 235 196 12S U44 229 140 822 213 129
A ndújar............. » > » » 9 t 392 259 158
Córdoba............. > * » » » 447 296 180
Hellin................. 124 83 51 > M »
Oieza................... * > 81 54 83 » V »
Múrcia............... 9 > 1» 46 31 19 1 A n
G uada la ja ra .... 359 239 146 40'i 271 166 8S5 'Sú5 155
Zaragoza........... 371 227 607 403 247 584 387 236

ID A .
Los billetes de oíase se expenderán: En 

M&drid, despacbo central j  eatacioa, j  ea laa 
«stacionea de Alcázar, A lbacete, Ciudad- 
Real, Manzanares, Andújar, Córdoba, Guada- 
la ja ra  j  Zaiagoza, se expenderuLestos biile- 
lletes para los trenes correos de los Tiernea 
de Junio , Julio, Agost • y  Setiembre.

Bd Toledo se expenUcrun ea  Uh ...:?mas 
feclias an terio racnce citadas, para los trenos 
mixtos que salen de aquel punto  i  laa 6 y O 
de la  tarde.

Los de 2.* y  3.' ciase se expenderán en las 
estaciones de Albacete, A lcázar ;  en ia  de 
Madrid j  despacho central para el tren  espe­
cial que saldrá de Madrid á  la s  2 y  lu  de la 
tarde, en cada uno de los vieraes indicado^j.

E n  Toledo para  el tren  m ixto q aé  saldrá 
de aquella eataeinn, loa mencionados viernes 
4  laa 1 7 13 de la  mañana.

R EaR ESO .
LoaTiajeroaportadoresde billetea<1el.■cla­

ve que procedan de Alcázar, Albacete, Man­
zanares Cittdad-Real, Andigar, Córdoba,Uua- 
d a la ja r i ,  Zaragoza ó Madrid, podían verifl- 
car au regreso á  Toluntad en loa trenes co l-  
reos que sa lgan  de Valencia, Alicante j  
Cartagena, los lunea de Julio, Agosto y  Se­
tiembre.

Los que se dirijan á  Toledo saldrán también 
en loa mismos.

Los Tiajeros portadores de billetsa de 3.* 
ó 3.* clase, podrán Terificar su  regreso á  to- 
lun tad , en ios trenes eapecialea que saldrán 
de Valencia á laa 12 de la  mañana, y  de Ali^ 
cante á  la ], y  40 de la  tarde loa lunea arriba 
mencionados hasta el 30 de Setiembre; á  ea-

K a( 'ó rdoba , Andújar y  Manzanares para 
los tienes m ixtos de lo3 auaodiobos viernes’ 
que saldrán da Córdoba \  las 3 de la  m adru ­
gada.

E n  Ciudad-Rea! para  los trenes m ixtos de 
los meeionadoB viernes que f a ld rán  de aque­
l la  estación á las 11 de ia niauana.

E n  Zaragoza se exp' nderaa para  loa trenes 
m ixtos que saldrán  áe aquel'punto  á la»‘ 6 y 
50 de t.a m aS^nade los jueves anteriores á los, 
referidos viernes, debiendo eap"rar los viaje­
ros en Madrid á  loa trenes especiales que s.-.l- 
drán á las a y  10 de los viernes.

En G u ada ia ja rapa ra  los tiunesm ixtos q u e ’ 
sa lee  de aquel punto  á  las 7 y 40 de la maiia - 
n a  de los susodichos viernes.

En  H dlin, Ciew» y  Mú' cia, para  Cartagena, 
ae expenderán para  loa trenea mixto» que sal 
gan  rie Albacete loa vieinea.

cepcion de los que esperen a l 27 de Setiem ­
bre, ios cuates deberán sa lir en los trenes 
mixtos de dicho dia de Valencia á las ü y  10 
de ia  mañanu, y  de Alicante á  las 8 y 15 d e ' 
la  misma. ;

Loa que h a y a s  ido á  Cartagena, aaldrán d e ' 
dicha eatac'on en los trenes correos á  las 13 
y 45 de la  manana de los lunes antea citados 
desde el 5 de Juiío  al 20 de Setiembre, para 
unirse en Chinchilla a l tren  especial p ro c e - ' i 
dente de Alicante antea mencionado,'á escep- 
cion de los que esperen í  regresar el' 27 de 
Setiembre, que deberán verificarlo precisa- ■ 
mente en el V en  que sale de Cai^agena i  l a s ' 
9 de la noche. ,

fllSTORll DE UmU Li MAl
(VILLA DE LA PROVINCIA DE BADAJOZ)

por

D .  N I C O L A S  D I A Z  Y  P E R E Z  

i n d i v i d u o  d e  l a  A c a d e m i a  E s p a ñ o l a  d e  A r q u e o l o g í a ,  e t c .

B1 au to r  h a  escrito una  Im portante monografía de la  Evandríana Túrdula de nuestros 
prim itivos pobia<»rea y  presenta la  historia de este antiguo pueblo celta desde su origen 
h as ta  nueidtroa días, con datos inéditos, inscripciones, monedas y  objetos antiguos, como fó­
siles, piedras y  restos aparecidos en las escavacionei practicadas ea 1870. Al final se dan va­
rios apéndices, todos á cual mas im portantes. Es el único libro ese "ito sobro la  H istoria de 
Talayera la  iíeal. Se remite á provincias á  loa que acom pasen a l pedido áO ra . por ejemplar 
en rú s tica  y  30 por los de edición mejorada con el retrato  del au tor, en fo tograña, pasta de 
lulo. Se rebaja el 20 por 100 á  los que pidan mas de diez ejemplares. Los pedidos al au tor, 
li.xnzan&, 21, tercero, Madrid.

VAPO RES CORREOS DE A. LOPEZ Y C /
V A R R C IO N  D E L  SERVICIO D E SD E  ABRIL D E  1875.

L i r S E A .  T R A S A T l u A r í X I C A - .

P a r a  Paerto -R ico  y  la  H a b a n a :
Salen de Cádiz los d ías 30 de cad a  mea.
Salidas d e  S an tander p1 15 da id.
Salidas de Coruña e l 16 de id. (e sc a la ) .

L I N E A .  D E I - .  L I T O K A U j .

PoT com binación con laa t ra sa tlá 7:tic<i8.
Salidas de B arcelona el 29 p a ra  V alencia, A lican to , Cádiz.
C orona y  S an ta n d e r ;  y  de S an ta n d er  e l 16 par*  C oruña, Cádiz y  Barcelona.
A G E N T E S, Cádiz, A. Lojiez y  Comp.,- B arcelona, D. Rlpol y  C om p .,‘ San tander 

P e re z  y  G a rc ía ;  C orana , E . D a G u a r d a ; V alencia, D ar tC o m p .,-  A lican te , Faes h e rm a ­
nos y  C o m p ', '  M a d rid , 'Ju liá n  Moreno, A lca lá  28,

PiSTi PECTORAL DEMR. ASK ÁHCILOM.
s e ^ r o  c o n t r a  t o d a  c l a s e  d e  t o s ,  p o r  f u e r t e  é  in c ó m o d a  q u -  

u « 4c M Ío a  de l i a  v i r tu d e s  de «4l* p » i t»  « o  la s  p r iB c ip a le s  v » r ie d id e s  ^ u e  p re s e n ta  d ich »  eafonu-. ^
_ roncay fatigosa, que es síntoma casi siempre de tisis y decatprros pul*

f  I mutiares, disminuye muehiaitno con esie mndicameiito rcp^jaiulopor
omDlcto los accesos violentos de tos, que contribuyen en gran parto al decaimiontofleU'nfermo.

ferina ó da coqueluche, que ataca con tanta pertinencia a los mnos.
I  i- causándoles vómitos, desgana y hasta esputos sangiiineos, so <;ura

eoQ e s u  Dasti mayormente si se le acompaña aigun cocimiento pectoral y  analéptico. ■,  _ seca, convulsiva, entrecortada muchas veces por sofocacion, que paae-
I  I  í  1  (jen lo» asmáticos y personas esoe^ivameute nerviosas por eiflcto a ve­

ce* de uoasran debilidad, se combate perfectamente Alasprimerastomas deesta pasta pectoral, 
.  continua y pertinaz producida por un gran cosquilleo en !a garganta.
I  J ( J  O  á veces de clirácter herpético, se corrige instantíineemente con esta
pasta V desftp»reoe luego con el auxilio de un buen depurativo. *l
,  1  catarral ó de constipado y la  llsniada vulgarmente de sangre, sea re-
L i A  I  V J O  cíente ó crónica,.se cura siempre con este precioso medicamento.

I gran medicam.ento es, pues, s ie m p r^ e g u ro  para comnaiir y cutb: 
medad de la tos, de cuyos funestos re s u l ta d o s ^  veo diariamente ejemplos. , . , "T. 

ValeSra.caja en toda España. Al por mayor, descuentos segunla importancia del pedido. 
Depósito general, Farmacia de su autor: Barcelona, Bajada de la Cárcel, donde se dingi* 

rftn <03 pedidos.

MAKUAL
T E Ó R I C O  Y  P R A C T I C O

DSL

S IS T E M A  M E T R IC O  DECiMAL
Método fá:cü p a r a  a d q u ir i r  cuantoii 

‘tODocimientos ee reflereo & esas  uueva« 
clases de pesas  y  medidas,

POR
P . M. NAVARRO.

Comprendiendo adem ás el nuevo sis­
tem a monetario; ta b las  de rodiicfionos 
d é l a s  antig'Qas m edidas y .pesas  leya- 
ies de Castilla á  sns eqoiva encías má- 
tricas; problem as para  ejercicios p rác ­
ticos aritm éticos, aplicados á cada una 
de las séries 6 unidades nsnalea; equi- 
va len c iaa á la s  diferente» clases de pesas 
y  medidas usadas en todas l i s  provin­
cias 'le Kspafia, e tc  ,  etc.

Se vende en M adrid á  C l ! V r O  reales 
eti las librerías de G aspa r  y  Roify, I )a -  
ráa, Moya y P laza j  Bailly-Bailtiere.

GANGA POSITIVA.
E n  e l  p a s e o  d e  l a  F u e n t e  C a s t e ­

l l a n a ,  l i n d a n d o  c o n  l a  v a q u e r í a ,  y  
c o n  f a c l i a d a  ¿  c a l l a  d e  p r i m e r  o r ­
d e n  y  a l  p a s e o  d e l  O b e l i s c o , s e  
v e n d e n  v a r i o s  s o l a r e s  a l  c o n t a d o  
Y  á  p l a z o s  y  t a m i i o n  s e  c a m b i a n  
p o r  c a s a s  e n  M a d r i d .  S e  d a n  e x ­
p l i c a c i o n e s  y  s e  r e c i b e n  p r o p o s i ­
c i o n e s  d e  c o m p r a  e n  l a  c a l l e  d e  
S a n  R o i j u e ,  1 8 ,  b a j o .

”  LÍXE\ ííE VAPOBES ESPaS eS

DE

OL\NO, L4UR1NAGÁ Y C." 

PAR/V u m A
£1 30 de Agosto sa ld rá  de Cádiz y  e! 4 

de Setiem bre de B arcelona el unevo  y  
m ag :;íñco  vapor eeoañol

A Ü R R E R A .

Informes: D . M. A. A tnusá tegni, en  C á- 
dii2.—G a'ofre  y  com pañía .

MADRID.
H U ER TA S, 9 , bajo , IZQUIERDA.

H ü^  I— i n o  <B

tócOt:-. fl 

(l^O co

S A L E S  M  M A a  P A R A  B A Ñ O S.

Capellanes, 10, almacén-

SOCIEDAD V IS iC O U  E S P A M
En el despacho de la  m isma calle de P re ­

ciados, núm . 6, se ha  recibido una remesa de

Í'arabes refrescantes d« los m as superiores de 
iurdeos de las clfses siguientes:

Grosella, fresa, vinagrillo, arroz, horcha­
ta  de almendra, zarzaparrilla, >ma v otros 
que se expenderán en botellas pree s su ­
mamente arreglados.

DOCTOR ffl ABSENl A.
Los profesores en  artes, le tras y  -encía», 

clei'o y  magistrados, médicos, cirujancf', 
dentistas y  ar tis tas  que deseen obtener e l 
títu lo  y  diploma de doctor 6 bachiller ha* 
norario, pneden dirig irse á  M E D I C U i S ,  
c a l l e  d e l  R e y ,  n ü m .  4 ,  J e r s e y  (Ixs- 
^ l a t e r r a l .

Mir, Ciichy y 
inoipalf'ft farmacias de

BLTMlBAiaiVOS

DE VICMTE SIERRA,
A guardiente de A m sterdand refinado, 4 

10 rs . botella de cuartillo  y  m edio, propio 
para viajeros y  ceado re* ; oatá refinado con 
p lan tas saludables, es bueno en el té  y  el 
café para hacer la  digestión, tiene  además 
la  ventaja que con agua ea «n cnalqalera 
ocasion apetecible y  refrescante.

Laa personas qi;e quieran  ad q u ir i r  de seis 
botellas en adelante, se les bará  nn  descuen­
to , segansea e l pedido.

A dem ás del aurtido q a e  tiene esta  casa 
en vinos generosos del reino y  extranjeros, 
se encaentra el verdadero aceite  do a n 's  de 
Zamora, e l cognac fino cham pagne y  el rom 
de 10 á  34 rs. botella.

C a l l e  M a y o r ,  6 2 ,  M a d r i d .

r n  I n  K x | i o s ¡ f f l o n  <lc V i r n n  « I r  1 K 9 3 ,

•ÚKICA MEDALLA CONCEDIDA Á ESPAfÍA EN EL líAMO BE CAFÉS. 

CINCO CLASES DE CAFÉS MOLIDOS. 

D E P Ó S I T O  G E N E R .M ; : calle M ayor. U  y  20. 

S ü C U R S A T j : M o n te ra ,  8.

M A D R I D .

AVISO IMPORTANTE.
Ea tan  grande y  de tal naturaleza la  em u­

lación, pero la  emulación poco noble d« a l­
gunos fabricantes d» chocolate, que no pu- 
diendo alcanzar aquellos la  perleccion que 
Mati g López ha  logrado en loa productos de 
su fábrica, para  sostener con este la  compe­
tenc ia , p; eíentándolo8 al público con su i  
jjiarcas propias, han  apelado i  usar en sus 
pastas como m arcas las mismas que López; 
es decir, en las pastas, el ba--to; j  en las cu- 
biertea, el retrato , con la  intención sin duda, 
de que su genero se confunda por medio de 
este eisfraz con el de Matías -López y  vender 
por est« medio ingenioso, aunque poco dig­
no, lo que de otro modo no pod’ ian vender 
nunca . E n  este concepto, como con seme­
ja n te  astucia pudiera j.erjudicarae a l buen 
nombxe que Matías López ha conseguido al­
canzar en el público por la  purcxa y  por la 
perfejcíon de sus chocolatca, ha determina­
do suorim ir el r - tra to  ó busto en las pastas, 
adoptando las m arcas seguientes:

Los chocolates de precio de S 7  6 rs. libra, 
BOU tabletas ó medias libras divididas en ocho 
oD/.Hs, que son ocho cuadros, y cada uno.de 
estos cuadros encierra cuatro agallcncitoB ó 
estria», y en una estría ó agallón se leo Ma- 
tiai y  en el otro Lopes, y así sucesivamente.

Los de 7 j  8 rs. libra, también son tabletas 
6 medias libras, divididas en orho  onzas ceda 
tableta , y  cada u s a  de estas onzas se divide

también en cua tro  agalloncites ó estrias t 
TKuadro y  en un agallen  se lee Uatioi, y on 
el otro L' pes, y asi en loa demas.

Kn los chocolates de m ayor precio, como 
no tenían  busto se sigue estampando en ellos 
la  m ism a m aica  que hoy llevan.

Vea el público a lo que Jla tias López se h \  
visto obligado inventar, para  evitar que coa 
estudiados disfraces se le defraude en sus in­
tereses, y  se le perjudique en su lam a; pero 
en esta ocasion h a  tenido que proveerlo todo 
y  para que sus m areas no ¡íuedan ni imitar­
se, n i falsificarse, ha adquirido la propiedad 
de ellas, y  ya tiene derecho de perseguir ci­
vil 7  criminahneirte, á  quien mas bien que 
im itador, podra llam arle  legalmenie falsifl- 
eador, si lo intentare.

E l público con ese recto 7 perspicaz crite­
rio que le distingue, comprende desde luego 
que la  g ran  fama y  la  superioridad de que 
gozan los chocolates de Matías Lojiez no es 
ilusoria, puesto quB se debe 7 tía nacido de 
la pureza 7  pe-fectá elaboración, hasta el 
pvnto de haber alcanzado un  fabuloso con­
sumo, y  que esta es la causa do quehava fa­
bricantes que pretendan im itar siempre sus 
marcas, ya que no pueden lograr su perfec­
ción, perfección que loa ha  elevado & ía  ma­
yor aliura, y  que por lo mismo puede decirse 
con certeza, y  sin jactancia, que Ies choco­
lates de H atias López no tienen rival.

DE MkmS LOPEZ.
PALMA ALTA, NUMERO 8. - MADRID. ,

D E P Ó S I T O  C E N T R A L ;  P U E R T A  D E L  S O L ,  N t l M E R O  13 .

El constante anmento de consumo que experimentan los chocolates de Matías Ló­
pez está fundado en pocas, aunque positivas bases, y  quo conviene sepa el público; 
estas son:

Primera. La casa de Matías López estima m as su crédito que la  utilidd; su credo 
ea ganar poco 7  vender mucho.

Segunda. Por la anterior consideración, en su fábrica no se elaboran chocolates, 
cuyo precie, cuesta menos que laa m aterias que debin en trar  en au. confeceion.

Tercera. Que desde edad de IS años el Sr. López está  dedicado á la fabricación de 
ta n  fortificante como higiénico alimento.

Cuarta. Kn que el Sr. López conoce y  vigila hasta  loa mas pequeños detalles de la, 
elaboración, consagrándote exciusiva tiente a la  fabricación de chocolates com pleta­
mente Reparadores, i. fin de que el consumidor experimente deleite con suavidacf a ro ­
m a 7  bu8n.gusto.

(¡Quinta. E n  que para  probar si traba ja  eon conocimiento de causa, vnaae la  obrita 
que ha  escrito acerca de! origen del chocolate 7  su  fabricación; 1?64 y  1869.

Serta . Que fue pieaiiado en todas las evpósíciones á  que concurrió, eon medallas 
de oro 7  plata.

Para  satisfacer los deseos del público, se ha puesto k  la  venta en casi todas las  po­
blaciones inapo.-tantes do Uspaña, donde se verán loa carteles de la  c sa. Precios: 6, 6, 
7 , 8,9 ,1 0  5 h a s ta  90 rs. libra.

todoj. 3Uaúai' de éx ito ./ 'a rii.eucau

ligiénica, infalible ypr¿servativa,Ia 
ica que cura sin el ausilio de" otro 

medicamento. Se vende en las princi* 
'alesboticaideluniverso.fBxigirelm» 

:el inventor. B H O  V  bovlevard U agenta, iSt»

LA PUBLICIDAMN LA PRENSA.
Es una  ve rda l para  todos reconocida que i  las sociedades, empresas, fábricas, centros ds 

trasportes 7  á  toda clase de com erciantes, conviene dar publicidad á  los a r tícu los  de su  t r á ­
fico, memorias, traba jos y  ade lartos  para  que sean conocidos del público, C U 7 0  favor aspi­
ran  á  merecer, como medio de aum entar sus beneficios.

En España no alcanza la  publicidad el desarrollo que tan to  favorece al comercio en otros 
países, porque su  m ala orgaTiizaclon la  hace muy costosa. LA PRBNS A ofrece sus colum ­
nas para  llenar ta l  objeto, issei-tande los trabajos y  auaeios en las siguientes condiciones;

Poí publicar una  vez cads mas en la  primera p lana del periódico un  eserito que ocupe el 
espacio quecom)>rend en cien lineas, se ^ g a r á n  90D reales anuales, sí se puolica dos veces 
cada mea, se sa tis f írá  a l año la  cantidad de 1.200 rs. Si el escrito tiene m as 6 menos de cien 
líneas, el precio aum entará  ó d ism inuirá proporcionalmente. Del número que contenga «l 
escrito se darán « a t i s  al interesado 20 ejemp ares.'

En la plana de anuncios por todo escrito que se publique du ran te  un  mes, se pagara a 
rason  de 25 céntimos de real a linca de cada inserción. . .

81 el anuncio se publica de 10 á 20 veces a l mes. se pagará la  líner á  40 céntim os; de * 
á 9 veces a l mes, A 73 céntimes la  linea, 7  do una  á  tres veces, á real Ja linea.

A  los interesados áq u íenesconvengaque  se les haga una tirad» especial de los 
que publiquen, pagarán 80 rs. por 1.000 ejemplarea en papel de la  en a r ta  pa r te  del tam a 
de una  hoja de este periódico, y.IOOrs. por doble número de ejemplares.

Se admiten suscríciones i  8  rs . en Madrid 7  9 en provincias.
A  los que anticipen un  aSo se les rega lan  tres  tomos de novelas.

Ayuntamiento de Madrid




